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RESUMO 

 

 

A avaliação de inteligência de crianças surdas tem sido um desafio para psicólogos uma vez que a 

surdez traz inúmeras conseqüências para o desenvolvimento cognitivo destas crianças. A carência 

de instrumentos adequados a esta população tem feito com que os surdos sejam considerados 

deficientes quando comparados com os ouvintes. Deste modo, estudos que considerem o impacto 

da surdez no desenvolvimento cognitivo destas crianças são importantes, pois podem trazer uma 

nova compreensão sobre as particularidades cognitivas destes indivíduos. Este trabalho teve por 

objetivo buscar evidências de validade do Teste de Inteligência Não-verbal (TONI-3) para 

escolares surdos pelos seguintes critérios de validade: do instrumento em relação às variáveis 

externas: idade, escolaridade, gênero, tipo de surdez e comunicação; do índice de correlação entre 

os itens e pontuação no teste; e correlação entre a versão lápis e papel com a computadorizada. 

Foram examinados 205 surdos de ambos os sexos, com idade média de 14 anos e que 

freqüentavam o ensino fundamental de 4 escolas públicas. Resultados mostraram não haver 

diferenças para o sexo nas duas versões do teste. Foi observada função crescente na pontuação 

total nas duas versões do teste com o aumento da idade e da série escolar, indicando evidência de 

validade desenvolvimental. Quanto ao tipo de surdez, não foram encontradas diferenças 

significativas na pontuação do teste. Com relação ao modo de comunicação utilizado, embora os 

surdos que oralizavam tenham obtido pontuação maior no TONI-3, esta diferença não foi 

significativa. Os resultados evidenciaram também, boa consistência dos itens quando comparados 

às normas brasileiras para ouvintes, e correlações positivas entre as duas versões do teste. Deste 

modo, os dados encontrados mostram a viabilidade do TONI-3 para avaliação de inteligência de 

crianças surdas. 

 

Palavras-chave: Inteligência, Surdos, Testes Não-verbais, Testes Computadorizados,TONI-3 
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ABSTRACT 

 

 

The assessment of intelligence in deaf children has been a challenge for psychologists since 

deafness bring many consequences for the cognitive development of these children. The lack 

of appropriate tools to this population has done with the deaf are considered disabled when 

compared with hearing pairs. Thus, studies that consider the impact of deafness in the 

cognitive development of these children are important, as they may bring a new 

understanding of the cognitive peculiarities of these subjects. This work was aimed at seeking 

validity evidences of the Test of Nonverbal Intelligence (TONI-3) for deaf schools by the 

following criteria of validity: the instrument in relation to external variables: age, education, 

gender, type of deafness and communication; the index of correlation between the items and 

the test scores, and correlation between the version pencil and paper with the computer. 205 

deaf people were examined of both sexes, with average age of 14 years and that attended the 

fundamental classes of 4 public schools. Results showed no differences in sex for the two 

versions of the test. Growing function was observed in total score in the two versions of the 

test with increasing age and school series, indicating evidence of developmental validity. As 

to the type of deafness, nonsignificant differences were found in the test scores. With regard 

to the mode of communication used, but the deaf that speech has obtained higher scores on 

TONI-3, this difference was nonsignificant. The results also showed good consistency of the 

items when compared to Brazilian standards for hearing, and positive correlations between the 

two versions of the test. Thus, the data found show the viability of the TONI-3 to evaluate the 

intelligence of deaf children. 

 

Keywords: Intelligence, Deaf, Nonverbal Tests, Computer Tests,TONI-3 
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1 INTRODUÇÃO 

 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                

Testes psicológicos devem prover dados seguros que avaliem adequadamente os fenômenos 

psíquicos. Aqui estão inseridos os testes de inteligência que são instrumentos úteis quando 

possuem medidas válidas e confiáveis, para isso é necessário o aumento da investigação e do 

conhecimento sobre como se processa o desenvolvimento e a expressão das várias dimensões 

psicológicas com diferentes indivíduos (ALMEIDA, 1999). Populações especiais, como surdos, 

têm sido historicamente prejudicadas na avaliação de inteligência por causa da utilização de 

instrumentos inadequados que não consideram as diferentes habilidades e limitações apresentadas 

por esses indivíduos. 

Considerando as peculiaridades presentes no desenvolvimento cognitivo de crianças surdas 

e a ausência de instrumentos adequados para a avaliação de inteligência dessas crianças, estudos 

que investiguem a eficácia dos instrumentos de avaliação podem contribuir para a compreensão das 

dificuldades enfrentadas por esses sujeitos e propor novas estratégias de intervenção educativa.  

Para que o objetivo da avaliação psicológica seja cumprido é necessário que o instrumental 

utilizado pelo psicólogo esteja adequado ao que se pretende avaliar, assim como à população ao 

qual se destina. Instrumentos estrangeiros foram utilizados no Brasil por muito tempo sem a 

adequada adaptação à população. Noronha, Sbardelini e Sartori (2001), realizaram estudo com 21 

manuais de testes de inteligência verificando se continham os requisitos básicos relacionados à 

validade, padronização e precisão dos itens, os resultados mostraram que nenhum dos testes 

pesquisados preencheu todos os critérios avaliados, indicando a problemática situação dos testes 

psicológicos. Atento às falhas nos instrumentos de avaliação psicológica o Conselho Federal de 

Psicologia publicou a Resolução nº. 025/2003 a qual determina critérios básicos a serem seguidos 

pelos instrumentos comercializados no Brasil, que são apresentação da fundamentação teórica do 

instrumento, estudos de validade e precisão, sistema de correção e interpretação dos dados, entre 

outros. Caracterizando falta ética o uso de instrumentos fora dos padrões estabelecidos (CFP, 

2003). 

O presente estudo foi realizado com o objetivo de oferecer um instrumento que possibilite a 

adequada avaliação de inteligência de estudantes surdos para desta forma, avançar na compreensão 

dos processos cognitivos implicados no desenvolvimento desses indivíduos. Assim, esta 

dissertação inicialmente delineia os aspectos teóricos subjacentes à pesquisa conduzida. A seguir 

aborda o método utilizado para a execução deste projeto, com a descrição detalhada dos 
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participantes, material e procedimentos adotados. Por fim estão delineados os resultados 

encontrados e a discussão pertinente a esses dados. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 18 

1.1 JUSTIFICATIVA 

 

Considerando que a avaliação psicológica permeia toda prática profissional do psicólogo 

devemos adequá-la aos novos tempos e problemas. Dentro desse contexto o presente trabalho visa 

contribuir para a melhor qualificação do instrumental utilizado pelo psicólogo na avaliação de 

populações especiais, permitindo uma melhor compreensão do desenvolvimento cognitivo de 

crianças surdas. 
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2 PRESUPOSTOS TEÓRICOS 

 

2.1 A AVALIAÇÃO DA INTELIGÊNCIA 

 

Conceitos de Inteligência 

 

A discussão sobre a inteligência não é nova, na Antiguidade Platão já tentava compreender 

a inteligência por meio de conceitos como capacidade de fazer relações e raciocínio. Aristóteles 

entendia a inteligência como um sistema de leis psíquicas que compreendiam a capacidade de 

pensamento e raciocínio. Na Idade Média a adequada adaptação à vida escolar nos monastérios era 

vista como sinal de inteligência, surgiu também a tentativa de distinguir entre inteligência passiva e 

ativa, denominadas posteriormente de inteligência sensorial e cognitiva, respectivamente, que 

configurou a busca pela compreensão das diferenças individuais (RICHARDSON, 1999). 

Com as mudanças sociais e políticas no Século XVI e a busca por liberdade e igualdade, 

emerge uma nova classe dominante e ,com isto, novas mudanças no conhecimento científico. 

Cresce a idéia de que a inteligência era igualmente distribuída entre todos os homens sendo que as 

diferenças eram decorrentes da forma como cada indivíduo utilizava-se da mesma. No Século XIX, 

firmou-se a teoria da hereditariedade da inteligência, que explicava convenientemente, para a 

ordem social vigente, as desigualdades sociais e a idéia de raças superiores. (RICHARDSON, 

1999). Galton (1869, p. 26) propôs �classificar os homens de acordo com suas capacidades 

naturais, colocando-os em classes separadas por graus de mérito�, afirmou ainda que a eugenia era 

a chave para melhorar as capacidades mentais da raça humana por meio de uma ação seletiva 

(GARDNER; KORNHABER; WAKE, 1998). 

Muitos pesquisadores têm considerado a definição de um conceito de inteligência um tema 

polêmico. Como ilustração, cita-se o famoso simpósio de 1921, em que os editores do Journal of 

Educational Psychology perguntaram a proeminentes pesquisadores da área o que eles consideravam 

�inteligência�. A diversidade de respostas e a ausência de concordância entre elas têm sido citadas 

sempre que se menciona o tema. Em 1986, Sternberg e Detterman refizeram a pergunta a 24 

psicólogos considerados expoentes na área, novamente surpreendeu a diversidade de opiniões acerca 

do tema. No entanto, os autores reuniram as respostas em comum e resumiram que:  

 

A inteligência é a capacidade para aprender através da experiência, usando 

processos metacognitivos para melhorar a aprendizagem, e a capacidade de 
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adaptar-se ao ambiente circundante, que pode exigir diferentes adaptações dentro 

de diferentes contextos sociais e culturais (STERNBERG, 2000, p.400). 

 

Atualmente, o termo inteligência tem sido usado de acordo com duas principais orientações, 

sendo uma geral e uma diferencial. A orientação geral centra suas investigações nos aspectos 

comuns presentes em diferentes indivíduos, definindo a inteligência como a �capacidade de 

eficientemente/adaptativamente resolver uma situação problemática trabalhando com uma 

representação mental do problema� (CORNOLDI, 2006, p. 2), enfatiza-se aqui a capacidade de 

abstração, raciocínio, apreensão de relações, capacidade de julgamento e de formar associações 

complexas. Na orientação diferencial a ênfase se dá na pesquisa sobre as diferenças individuais na 

inteligência e suas relações com diferentes funções cognitivas como, memória de trabalho e 

velocidade de processamento. (CORNOLDI, 2006). 

A inteligência é um construto teórico e, como tal, não pode ser diretamente observado ou 

medido, uma vez que sua manifestação varia no próprio indivíduo e entre indivíduos, trazendo 

dificuldades para sua definição. Assim as investigações sobre a estrutura da inteligência têm 

buscado uma forma de verificação segura acerca do tema que garanta a adequada avaliação da 

inteligência (FLORES-MENDONZA; NASCIMENTO, 2001). 

 

 A Estrutura da Inteligência: a abordagem fatorial 

 

Muitas teorias tentam explicar a estrutura da inteligência. Para o objetivo do presente 

estudo serão apresentadas as Teorias Fatoriais cujos principais expoentes são Spearman, Thurstone, 

Cattel e Carrol. 

Segundo Spearman (1927) todas as habilidades do homem têm um fator geral (fator g) e um 

fator específico para cada uma delas (fator e). O fator g é quantitativo e constante em todas as 

habilidades de um mesmo indivíduo e variável de um indivíduo a outro, envolvendo três funções 

psicológicas: apreensão das experiências (rapidez e acuidade com que a pessoa percebe os 

estímulos), edução de relações (capacidade de estabelecer relações entre duas ou mais idéias) e 

edução de correlatos (capacidade de criar novas idéias a partir de uma idéia e uma relação). 

Spearman identificou estas funções psicológicas a partir da construção de um procedimento 

estatístico de análise fatorial cujo objetivo é descobrir os fatores psicológicos comuns avaliados 

(ANASTASI, 1977). A análise fatorial ajuda a entender, por exemplo, a relação entre diferentes 

testes, ou seja, se dois testes medem a mesma capacidade, indivíduos com bom desempenho no 

primeiro teste deverão ter desempenho equivalente no segundo (PRIMI, 2003). De acordo com 
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Colom e Flores-Mendonza (2006), o Fator g pode ser entendido como uma fonte comum de 

diferenças individuais nos testes mentais e estaria associado a diversos fenômenos 

comportamentais e sociais, tais como, rendimento ocupacional, saúde, interesses, liderança ou 

renda econômica.  

Em oposição à teoria de Spearman, Thurstone, estabeleceu a Teoria das Aptidões Primárias 

que postula a inexistência de um fator geral, mas de um conjunto de habilidades básicas ou 

primárias. Definiu então essas habilidades como: compreensão verbal, fluência verbal, aptidão 

numérica, velocidade perceptiva, aptidão espacial, memória, raciocínio dedutivo e indutivo 

(FLORES-MENDONZA; NASCIMENTO, 2001). Em estudos posteriores, Thurstone admitiu uma 

alta correlação entre as habilidades identificadas como fatores isolados e reconheceu a semelhança 

de sua proposta com a de Spearman, passando a explicar a inteligência por um modelo hierárquico 

que tem um fator geral (g) como elemento abrangente (SANTOS; NORONHA; SISTO, 2005).  

A teoria de Thurstone é considerada uma exceção entre os psicometristas uma vez que a 

maioria dos analistas fatoriais propunha análises que produzissem um padrão hierárquico de fatores 

grupais, padrão, este, que inclui g o qual explica parte da variância em todos os testes e no qual os 

fatores grupais explicam a variância em determinados testes (GARDNER; KORNHABER; 

WAKE, 1998). Considerando este modelo, Cattell (1971, 1987) identificou no fator g, dois fatores 

gerais da inteligência denominados inteligência fluida e inteligência cristalizada. A inteligência 

fluida está associada a componentes não verbais e não depende de conhecimentos previamente 

adquiridos ou de aspectos culturais. Já a inteligência cristalizada está associada a experiências 

culturais e educacionais, tendendo a progredir com a idade. Este modelo foi expandido por Horn 

(1991), que acrescentou outras capacidades como, memória de curto prazo, processamento visual, 

velocidade de processamento e armazenamento e recuperação a longo prazo, processamento 

auditivo e outros.  

Posteriormente, McGrew e Flanangan (1998) propuseram a integração das duas teorias 

anteriormente citadas, com a de Carrol (1993 Apud PRIMI, 2003) que propõe a Teoria dos Três 

Extratos na qual postula a existência de uma hierarquia: a camada I sendo formada por um 

conjunto de habilidades específicas; a camada II formada por fatores amplos ou gerais, e a camada 

III formada por uma habilidade geral (o fator g). A Teoria das Capacidades Cognitivas de Cattell-

Horn-Carroll (modelo CHC) é considerada uma evolução dos modelos anteriormente existentes e 

integra as concepções de inteligência desenvolvidas pelos autores que dão nome ao modelo. Assim, 

o modelo CHC apresenta uma visão multidimensional com dez fatores ligados a áreas amplas do 

funcionamento cognitivo, que são: Inteligência Fluida, Conhecimento Quantitativo, Inteligência 

Cristalizada, Leitura e Escrita, Memória a curto prazo, Processamento Visual, Processamento 
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Auditivo, Armazenamento e Recuperação a longo prazo, Velocidade de Processamento, 

Velocidade de decisão-reação-tempo-velocidade (PRIMI, 2003). 

Primi (2000) coloca que a Teoria CHC é considerada pelos pesquisadores como uma das 

mais completas descrições de inteligência disponíveis. No entanto, Flores-Mendonza, Nascimento 

e Castilho (2002) afirmam que a Teoria Bifatorial de Spearman é até hoje a mais aceita e utilizada 

na construção de testes psicológicos, principalmente os não-verbais.  

As teorias expostas aqui têm servido de base para a construção de inúmeros testes que se 

propõe a avaliar a inteligência, para que isto ocorra de forma apropriada é necessário que os 

princípios descritos a seguir sejam observados.  

 

Construção de Testes Psicológicos: a teoria clássica dos testes 

 

Anastasi e Urbina (2000) afirmam que o teste psicológico é aquele que fornece uma medida 

objetiva e padronizada de um comportamento. Neste mesmo sentido Cronbach (1996) coloca que o 

teste é um método sistemático para observação do comportamento e descrição por meio de escalas 

numéricas ou categorias fixas. Para que os testes psicológicos atinjam os objetivos anteriormente 

referidos deve-se considerar em sua construção a eliminação de tendenciosidades que 

comprometam a compreensão adequada do fenômeno avaliado (SATTLER, 2001), bem como, 

observar os padrões estabelecidos para  elaboração destes instrumentos que devem envolver 

procedimentos teóricos, empíricos e analíticos (CFP, 2003). 

Os procedimentos teóricos contêm a definição da teoria que fundamenta o construto 

investigado e a operacionalização deste construto em itens. Nesta etapa deve-se fazer um 

levantamento de toda a evidência empírica sobre o construto e sistematizá-la, delineando uma 

teoria que contribua na elaboração do instrumento (PASQUALI, 1999). Ainda segundo Pasquali 

(2003) é neste aspecto que se encontram as maiores dificuldades, uma vez que a teoria psicológica 

se acha destituída de axiomatização, resultando em postulados muitas vezes contraditórios. Disto 

resulta a produção de instrumentos precários, pois sendo construídos de forma intuitiva, torna-se 

difícil formular hipóteses precisas e úteis para testar.  

Com relação aos procedimentos empíricos, o teste deve passar por três etapas básicas: 

validade, precisão e padronização. A validade refere-se à capacidade do teste medir aquilo que se 

propõe. O processo de validação envolve múltiplos procedimentos, empregados seqüencialmente 

durante a construção do teste, começando com a definição detalhada do construto a partir da teoria 

psicológica, preparação dos itens adequados ao construto, análise dos itens com a seleção dos mais 

adequados, análises internas de agrupamento de itens ou subtestes e finalmente, análises para 
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combinações interpretativas dos escores (ANASTASI, 2003). A validade de um teste pode ser 

encontrada por meio de vários procedimentos, dentre os quais se destacam as buscas por evidências 

baseadas no conteúdo do teste, nos processos de resposta, na estrutura interna dos itens, nas 

relações com outras variáveis e nas conseqüências da testagem, estas evidências dão suporte às 

interpretações e descrevem aspectos do construto a ser medido (AERA; APA; NCME, 1999). 

Evidências baseadas em conteúdo estão geralmente relacionadas com o ambiente 

educacional e se referem à seleção do conteúdo do teste ser representativo do domínio que se 

pretende avaliar (ANASTASI; URBINA, 2000). No caso das evidências fundamentadas nos 

processos de resposta, o significado psicológico para a escolha do item relaciona-se com seus 

componentes cognitivos, gerando mais informações e conseqüente validade (EMBRETSON, 

1994). Para as evidências baseadas na estrutura interna dos itens deve-se investigar qual a 

contribuição de cada item individualmente para o escore total do teste verificando desta forma, se 

os itens são adequados à medida global do construto (AERA; APA; NCME, 1999). 

As evidências fundamentadas nas relações com outras variáveis pretendem oferecer uma 

predição do comportamento futuro ou uma descrição de uma condição atual, para isso, deve-se 

estabelecer uma relação entre os resultados do teste e um critério externo (ANASTASI; URBINA, 

2000). Evidência de validade baseada nas conseqüências da testagem refere-se aos resultados 

produzidos pela utilização de um instrumento na avaliação, ou seja, se o instrumento consegue 

diagnosticar corretamente ou sugerir uma intervenção adequada agregando, deste modo, evidências 

de validade (AERA; APA; NCME, 1999). 

 A precisão, por seu termo, mostra se os resultados obtidos pelo indivíduo são consistentes 

em diferentes oportunidades ou com diferentes conjuntos de itens equivalentes (ANASTASI; 

URBINA, 2000). Estimar a precisão de um instrumento é uma tentativa de se demonstrar que as 

variações encontradas são variações legítimas do fenômeno psicológico em questão e em qual 

proporção estão presentes os erros (MUÑIZ, 1994). Por fim, a padronização diz respeito à 

uniformidade de aplicação e avaliação de um teste, a observância destes procedimentos 

padronizados garante o desempenho dos examinandos e conseqüentemente a validade preditiva dos 

escores do teste (HISKEY, 1966).  

Quanto aos critérios analíticos devem-se considerar os procedimentos estatísticos 

necessários para garantir a fidedignidade do instrumento. Aqui temos duas técnicas básicas que são 

a correlação simples e a técnica alfa. O coeficiente de correlação se refere ao nível de relação que 

existe entre dois eventos. Por exemplo: 
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Se aplico um teste a 100 sujeitos num dia e o aplico novamente depois de 

decorridos 30 dias, e se a classificação dos 100 sujeitos for idêntica nas duas 

ocasiões, isto é, os mais fortes saíram os mais fortes e os mais fracos os mais fracos 

em ambas as aplicações, existe uma correspondência de 100% entre as duas 

aplicações e o coeficiente de correlação será de 1, isto é, perfeito (PASQUALI, 

2003, p.197). 

 

O resultado da correlação determina a correspondência entre os dois eventos, ou entre dois 

testes que se julga semelhantes, garantindo a predição dos resultados do teste. Por outro lado, a 

técnica alfa trabalha com a análise da variância dos itens de um teste. O que significa dizer que esta 

análise mostra se os itens de um teste têm maior ou menor variância entre si determinando a 

precisão do teste. 

Segundo Cronbach (1996) com a análise de itens é possível verificar os parâmetros dos 

itens que compõe o instrumento, que são a modalidade, a saturação, a dificuldade, a discriminação 

e viés de resposta. A modalidade refere-se à forma pela qual os itens são apresentados, já a 

saturação diz respeito ao grau em que a resposta correta ao item represente a influência do 

construto. A dificuldade dos itens está relacionada à magnitude do traço, ou seja, quanto maior for 

a exigência de representação do traço latente ma difícil é o item. A discriminação está ligada a sua 

capacidade em separar sujeitos com pequenas diferenças no construto. Por fim, os vieses de 

resposta mostram a relação com interferências que afetem a resposta do sujeito como uma 

representação adequada do construto em avaliação. 

Uma vez que testes psicológicos são utilizados em situações que necessitam de uma coleta 

de informação precisa e de uma elaboração de inferência válida com base no dado colhido, a 

observação destes princípios garante a qualidade do instrumento e seu uso adequado. Assim, 

estudos que considerem as propriedades psicométricas dos testes são importantes, pois contribuem 

para um maior conhecimento dos construtos medidos, trazendo benefícios aos envolvidos uma vez 

que possibilitam resultados mais precisos e úteis para diagnóstico e tomadas de decisão 

(CAMPOS, 2005). 

 

2.2 TESTES DE INTELIGÊNCIA NÃO-VERBAL 

 

A demanda por instrumentos que apresentassem uma significativa redução do impacto de 

habilidades lingüísticas fez com que os testes não-verbais alcançassem um grande desenvolvimento 

nos anos 1990. Testes de inteligência não-verbal medem habilidades como organização perceptual, 



 26 

raciocínio abstrato, resolução de problemas e se propõem a avaliar a inteligência sem demanda de 

linguagem verbal por parte do examinador ou examinando. Estes testes são úteis para avaliação de 

indivíduos que apresentam obstáculos referentes à cultura, linguagem verbal ou dificuldades 

motoras severas que podem introduzir erros significativos nos escores de QI dos testes 

tradicionalmente utilizados. (BISHOP, 2005).  

Segundo Mackinson e outros (1997), alguns critérios devem ser observados nos testes não-

verbais: 

1. A natureza da instrução dada pelo examinador: instrução lingüística versus instrução não-

verbal; a instrução não-verbal não necessita que examinador ou examinando dominem um código 

lingüístico específico; 

2. A natureza da resposta dada pelo examinando: resposta motora intensa ou não-intensa, com 

tempo livre ou restrito; 

3. Conteúdo cultural dos itens; este critério refere-se ao fato dos itens necessitarem ou não de 

informações associadas a uma determinada cultura ou nível acadêmico para serem compreendidos. 

É importante mencionar a controvérsia existente na afirmação de que testes não-verbais 

podem ser utilizados independente da cultura a qual está vinculado ou do nível educacional do 

indivíduo avaliado. Segundo Rosselli e Ardila (2003) a cultura pode afetar o desenvolvimento de 

habilidades não-verbais uma vez que demandas ambientais e práticas culturais são significativas no 

desenvolvimento de habilidades cognitivas  

Estudo conduzido por Mulenga, Ahonen e Aro (2001) comparando o desempenho de 

crianças zambianas com as normas para crianças norte-americanas no NEPSY, mostrou que o 

desempenho das crianças zambianas foi inferior nas tarefas de linguagem, atenção e funções 

executivas, no entanto foi superior nas tarefas vísuo-espaciais. Outro dado relatado pelos autores 

mostra que essas crianças apresentam um desempenho mais lento na execução das tarefas apesar 

das instruções em contrário, o que comprova, segundo eles, que em muitas culturas o �desempenho 

rápido� altamente valorizado pelos norte-americanos não está presente. Este mesmo resultado foi 

encontrado por León-Carrión (1989) relacionando o desempenho de crianças espanholas e norte-

americanas no Trail Making Test. Rosselli, Ardila, Bateman e Guzmán (2001) avaliaram o 

desempenho de crianças colombianas em relação às normas norte-americanas em diversos testes 

verbais e não-verbais. Na maioria dos instrumentos o desempenho entre os dois grupos foi 

semelhante, entretanto no Seashore Rhythm Test o desempenho das crianças colombianas foi 

significativamente superior fazendo os autores levantarem a hipótese de que o aprendizado musical 

é um valor cultural importante para as crianças colombianas. Dados semelhantes foram 
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encontrados por Bernard (1989) utilizando o mesmo instrumento para comparar o desempenho de 

indivíduos hispânicos, brancos e negros norte-americanos. 

Em relação à influência da educação formal, atividades não-verbais de desenhar um mapa 

ou copiar figuras têm sido consideradas habilidades universais na avaliação neuropsicológica de 

adultos normais (LEZAK, 1995). No entanto, pesquisas mostram que estas atividades representam 

habilidades ausentes em algumas culturas e altamente dependentes da instrução escolar (ARDILA; 

MORENO, 2001; ARDILA; ROSSELLI; ROSAS, 1989). Ardila e Rosselli (2003) mostraram a 

influência da escolaridade no desempenho do teste da Figura Complexa de Rey em um grupo de 

colombianos (N= 824; Idade variando de 21 a 75 anos), os resultados apontam que a pontuação dos 

indivíduos é maior, quanto maior é o seu nível de escolaridade. Os autores encontraram também 

diferenças de gênero, com pontuação superior para os homens, quanto menor o grau de instrução 

escolar, no entanto estas diferenças não são encontradas nos grupos com indivíduos com alto nível 

educacional. Em pesquisa realizada por Barber (2005) com 81 países dos vários continentes tendo 

a média de QI de cada país comparada à média britânica, os resultados mostram que países com 

grande número de pessoas vivendo da agricultura e países com baixo índice de letramento 

apresentam escores menores, por outro lado, países com altos níveis educacionais mostram altos 

escores de QI. O que leva a conclusão de que o aumento do QI está relacionado com o maior 

números de anos de escolaridade, e finaliza dizendo que os dados confirmam os efeitos ambientais 

nas habilidades cognitivas avaliadas pelos testes de QI. 

Deste modo, testes não-verbais podem requerer estratégias específicas e estilos cognitivos 

característicos de indivíduos de classe média ocidental (COHEN, 1969). Assim, é necessário 

cuidado ao utilizar estes testes com indivíduos de culturas e situações educacionais diferentes ou 

pertencentes a grupos minoritários sem que se providenciem dados normativos referentes a esses 

grupos (ROSSELLI; ARDILA, 2003). Considerando o exposto, testes não-verbais podem ser úteis 

ao avaliar pessoas com limitações lingüísticas, como surdos, desde que os procedimentos 

adequados de validação, precisão e padronização sejam seguidos. 

 

2.3 FATORES QUE AFETAM A INTELIGÊNCIA DE CRIANÇAS SURDAS 

 

 A surdez traz inúmeras conseqüências para o desenvolvimento cognitivo da criança. Ouvir 

é a modalidade sensorial que permite que a criança perceba a fala, o universo de sons que permite 

que indivíduos, famílias e sociedade permaneçam unidos. Permite, também, à criança realizar 

correlações entre o que ouve e o mundo físico, por exemplo, entender o som de passos que se 

aproximam, o barulho da chuva e o latido de um cão. A principal conseqüência da surdez é o 
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bloqueio do desenvolvimento da linguagem falada, abarcando aqui os atos de falar e compreender. 

Os efeitos da surdez no desenvolvimento cognitivo são diversos trazendo implicações na aquisição 

do conhecimento acadêmico, desenvolvimento da leitura e da linguagem, habilidades vísuo-

espaciais e de memória, e desempenho em testes de inteligência (MAYBERRY, 2002). 

Historicamente, tem sido apresentada uma variedade de perspectivas sobre o impacto da 

surdez no desenvolvimento intelectual, acadêmico e de organização cerebral em crianças surdas, 

Mykelbust (1960) propôs que a privação sensorial traz limitações para a pessoa surda e impede seu 

desenvolvimento psicológico adequado. Nesta visão a ausência da audição altera a integração da 

informação e o funcionamento de outras habilidades como percepção, imaginação e pensamento. 

Esta perspectiva foi usada por muito tempo como justificativa para a concepção de que crianças 

surdas são cognitivamente deficientes em relação a crianças ouvintes (CALDERON, 1998). No 

entanto, pessoas surdas têm apresentado o mesmo escore de distribuição de inteligência em relação 

a pessoas ouvintes quando testes que considerem as habilidades lingüísticas desta população têm 

sido aplicados (BRADEN, 1992). 

 

O Cérebro Humano: desenvolvimento e plasticidade 

 

A surdez interfere no desenvolvimento de habilidades verbais e de linguagem da criança 

trazendo dificuldades de aprendizagem e efeitos sobre sua evolução social, emocional, cognitiva e 

acadêmica (OLIVEIRA; CASTRO; RIBEIRO, 2002). De acordo com Rodrigues (1993) a 

maturação do cérebro depende de estímulos externos e existe um período em que eles são 

indispensáveis: se nesta fase crítica tais estímulos não estiverem presentes, as estruturas cerebrais 

desenvolvem-se fora do curso normal e tais mudanças são irreversíveis. Esta afirmação é 

condizente com os postulados de Ramón y Cajal (1928) que considerava que com o 

desenvolvimento cerebral completo, as vias nervosas seriam fixas e imutáveis. Contudo, as 

pesquisas mais recentes em neurociência levaram à teoria da neuroplasticidade que afirma a 

capacidade do tecido nervoso adulto em alterar sua anatomia em resposta a estímulos externos e 

internos (KEMPERMANN, 2000). Essa capacidade de plasticidade permite ao cérebro um 

potencial de mudança durante imposições circunstanciais normais e anormais (AQUINO, 2002).  

O cérebro humano desenvolve-se a partir de uma única célula fertilizada, transformando-se 

numa estrutura com bilhões de neurônios que formam as inúmeras sinapses, trajetos e circuitos 

constituintes do cérebro adulto (THOMPSON, 2005). Neste processo de desenvolvimento, 

influências genéticas e ambientais estimulam o crescimento, a migração e a diferenciação das 

células. Alguns destes processos se completam no período intra-uterino, enquanto outros 
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continuam durante os primeiros anos após o nascimento (LUNDY-EKMAN, 2004). O processo de 

maturação cerebral está estreitamente relacionado com as condições sócio-ambientais 

experimentadas pelo indivíduo, já que estas condições favorecem fatores nutricionais, sociais e de 

aprendizado que podem modificar a atividade neural (KANDEL; SCHWARTZ ; JESSEL, 2000).  

Um componente importante para o adequado funcionamento do cérebro é a atuação dos 

sistemas sensoriais que são responsáveis pela condução da informação a áreas específicas do 

sistema nervoso que promovem a integração e interpretação do estímulo recebido (KANDEL; 

SCHWARTZ; JESSEL, 2000). Dentre os sistemas sensoriais (somestésico, visual, auditivo, 

olfatório, gustatório) será destacado o sistema auditivo. Este sistema é formado pelos receptores, 

vias ascendentes, núcleos e áreas corticais relacionados à audição. Os receptores auditivos são as 

células ciliadas, e estão situados dentro do ouvido interno, na cóclea. As fibras aferentes pertencem 

a neurônios bipolares situados no gânglio espiral, e formam o nervo auditivo. Os núcleos auditivos 

formam uma seqüência de estágios sinápticos até o córtex. As áreas corticais auditivas são a área 

auditiva primária, a área auditiva secundária e a área de Wernicke (LENT, 2001).  

O córtex cerebral compreende a camada de substância cinzenta que reveste os hemisférios 

cerebrais e costuma ser dividido em grandes regiões, denominadas, lobos frontal, parietal, temporal 

e occipital, além da insula. O córtex cerebral recebe conexões relacionadas com as diferentes 

modalidades sensoriais (COSENZA, 2004). A área auditiva primária possui múltiplas áreas de 

delimitação controvertida que realizam funções complexas ligadas à percepção auditiva. Destaca-

se entre elas, a área de Wernicke reconhecida como a região do córtex cerebral especializada em 

interpretar os sons da fala humana (LENT, 2001).  

Nos surdos congênitos o processo de maturação cortical encontra-se modificado uma vez 

que existe a ausência ou diminuição significativa da entrada dos estímulos auditivos (DURAN, 

2006). No entanto, sabe-se que o córtex volta a se desenvolver  após a reintrodução do estímulo 

acústico por meio de implante coclear ou pós-estapedectomia, tanto na criança quanto no adulto 

(AQUINO, 2002).  

Pesquisas têm demonstrado que ouvintes e surdos percebem e interpretam o mundo de 

forma distinta (WOLFF, et. al., 1989), essas diferenças são evidentes em estudos de organização 

cerebral, funcionamento cognitivo compensatório e privação sensorial (BELLUGI; POIZNER; 

KLIMA, 1989; WOLFF; THATCHER, 1990). Usando o EEG para criar mapas da função cortical 

Wolff e Thatcher (1990) estudaram 79 crianças divididas entre surdas e ouvintes de 6 a 16 anos. 

Crianças surdas mostraram uma maior diferenciação neuronal nas regiões occipitais do que as 

crianças ouvintes, no entanto as crianças surdas apresentaram menor diferenciação neuronal nos 

lobos frontais direito e esquerdo em relação às crianças ouvintes. Em estudo realizado por Neville 
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e Lawson (1987) sobre mecanismos compensatórios em surdos congênitos adultos usuários da 

Língua de Sinais Americana (ASL) foram comparadass as áreas de ativação cerebrais em surdos e 

ouvintes, foi encontrado que estes surdos são mais rápidos e mais acurados na detecção de 

movimentos na visão periférica do que os ouvintes. Os resultados revelaram ainda que os 

potenciais relacionados a eventos eram de cinco a seis vezes maiores nos surdos tanto para a região 

occipital direita quanto para a esquerda.  

 

Abordagens Educacionais 

 

Segundo Allen (1994), os dados coletados pelo Gallaudet Research Institute mostram que 

crianças surdas não apresentam diferenças significativas na compreensão de símbolos abstratos e 

relações simbólicas comparadas às crianças ouvintes, no entanto, apresentam atraso importante na 

aquisição de habilidades de leitura. Estes dados mostram que alunos surdos de 15 anos que estão na 

7ª série demonstram desempenho matemático equiparado ao de alunos ouvintes da 10ª série, 

entretanto nas habilidades de leitura os alunos surdos entre 17 e 21 anos que concluem o ensino 

secundário têm execução semelhante à de alunos ouvintes da 4ª série. Para Mayberry (2002) os 

atrasos na aquisição da leitura podem ser entendidos como conseqüência da pouca exposição a 

algum tipo de linguagem, falada ou de sinais, pois estudos têm demonstrado que crianças 

precocemente expostas a alguma dessas formas de linguagem têm apresentado melhores 

habilidades de leitura. 

A escolha da abordagem educacional a ser adotada no ensino de surdos traduz uma 

polêmica histórica que se divide entre os defensores do oralismo, da comunicação total e do 

bilingüismo. O oralismo defende a possibilidade de que a aprendizagem da língua oral aproxime o 

surdo do ouvinte integrando-o socialmente (BRITO, 1993). A partir do século XVI surgem relatos 

de pedagogos apresentando diferentes resultados obtidos com o uso da língua falada na educação 

dos surdos, neste período existia um consenso de que o surdo deveria aprender a língua da 

sociedade a qual estava inserido. Esta prática só foi abalada com o trabalho do abade Charles M. de 

L�Epée que desenvolveu um método educacional unindo a língua de sinais usada na comunidade 

de surdos e o ensino da língua falada e escrita (LACERDA, 1998). De L�Epée treinou inúmeros 

professores para surdos e na época de sua morte, em 1789, já haviam criado vinte e uma escola 

para surdos na França e Europa. Apesar do sucesso do uso de sinais na educação de surdos, durante 

o Congresso Internacional de Educadores de Surdos, realizado em 1880 em Milão, foi determinado 

o uso exclusivo do oralismo nas escolas, o que acarretou numa deterioração no aproveitamento 

educacional das crianças surdas (SACKS, 2000). 
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Segundo Capovilla e Capovilla (2002) apesar das boas intenções, o método oralista 

produziu um efeito discutível tanto para o desenvolvimento da fala quanto da leitura e escrita em 

estudantes surdos. Em função disso, uma nova tentativa de permitir ao surdo a aquisição e o 

desenvolvimento normais da linguagem surgiu. A filosofia da comunicação total é uma destas 

tentativas e propõe o uso dos mais variados meios para facilitar a comunicação, desde a fala 

sinalizada, uso de sistemas artificiais até a língua de sinais. Para Ciccone (1996) a premissa básica 

da comunicação total é a utilização de qualquer instrumento que seja necessário para o surdo 

realizar a comunicação: oralização, prótese auditiva, gestos naturais, linguagem de sinais, 

expressão facial, alfabeto digital, leitura labial, leitura escrita, a fim de possibilitar o 

desenvolvimento do vocabulário, da linguagem e o conceito de idéias. De acordo com Lacerda 

(1998) a comunicação total favoreceu o contato dos surdos com os sinais, que era proibido pelo 

oralismo, e esse contato permitiu que esses indivíduos aprendessem a língua de sinais 

externamente ao trabalho escolar. 

Com a disseminação das pesquisas e o aprofundamento da compreensão da complexidade 

lingüística das línguas de sinais, a língua falada sinalizada não parecia mais suficiente para a 

comunidade que acabava por descobrir a riqueza da língua de sinais, emergindo a posição de que a 

comunicação total deveria ser substituída pelo bilingüismo (CAPOVILLA; CAPOVILA, 2002). 

Modelo este, que segundo Lacerda (1998), propõe que sejam ensinadas duas línguas, a de sinais e , 

secundariamente, a língua majoritária, tratando-se de uma aprendizagem que envolve canais de 

comunicação diversos. Nesta proposta o uso de duas línguas procura oferecer à criança surda um 

desenvolvimento cognitivo e lingüístico semelhante ao da criança ouvinte (GARCIA, 2001). 

Assim, na decisão por um modelo educacional é importante salientar a escolha de práticas 

que estejam adaptadas às possibilidades da criança surda, que utilizem diferentes recursos 

comunicativos, as quais contribuam para sua socialização e que não coloquem a criança à margem 

do mundo dos ouvintes ou do mundo dos surdos (MARCHESI, 1995).  

  

Fatores Socioeconômicos 

 

Além dessas questões anteriormente levantadas é importante considerar os dados 

socioeconômicos como fatores adicionais que interferem no desenvolvimento dessas crianças. 

Estudo conduzido por Geers e Moog (1989) mostrou que crianças surdas de classes baixas têm 

desenvolvimento atrasado em relação a crianças surdas de classe média. Mostrou, também, que 

esta condição tem maior impacto sobre crianças surdas do que sobre crianças ouvintes, uma vez 

que estas podem naturalmente adquirir a linguagem ouvindo a família. Segundo Allen (1994), 
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dados demográficos dos Estados Unidos mostram que crianças surdas hispânicas e negras mostram 

nível de leitura significativamente inferior ao de crianças surdas brancas. 

O status socioeconômico tem uma grade influência por que muitas vezes crianças surdas 

não são expostas a nenhum tipo de linguagem e não são estimuladas precocemente já que não têm 

acesso à pré-escola ou atendimento clínico na idade adequada. Fatores como o diagnóstico precoce 

da perda auditiva, programas apropriados de creches e pré-escolas, uso de prótese auditiva ou 

implante coclear, programas que promovam o aprendizado da língua de sinais pelos pais são ações 

que dependem do nível socioeconômico familiar ou de políticas públicas adequadas 

(MAYBERRY, 2002). 

Segundo Sternberg (1989) a inteligência inclui fatores como percepção, memória, formação 

de conceitos, resolução de problemas, conhecimento acadêmico e condução da vida diária. Assim, 

a perda auditiva produz profundo impacto no desenvolvimento cognitivo dessas crianças, que 

acarreta atrasos acadêmicos, sociais e lingüísticos. Este fato deve ser considerado na utilização de 

testes de inteligência para surdos, sendo necessária a existência de normas adequadas ao perfil 

cognitivo desta população. 

 

 

2.4 AVALIANDO A INTELIGÊNCIA DE CRIANÇAS SURDAS 

 

A avaliação de inteligência de crianças surdas ou com deficiência auditiva vem 

acompanhada de uma série de dificuldades que incluem a falta de instrumentos validados para essa 

população, falha nos pressupostos teóricos, preconceitos e pouco conhecimento acerca do seu 

funcionamento cognitivo (BLENNERHASSETT; TREXLER, 1999). Uma das conseqüências do 

uso de instrumentos inadequados está na compreensão de que crianças surdas têm habilidades 

cognitivas inferiores às de crianças ouvintes, tendo muitas vezes o QI equivalente ao de crianças 

com deficiência mental (KRIVITSKI, 2000).  

Pesquisa realizada por Levine (1974) identificou a freqüência com que alguns problemas 

são identificados nos testes aplicados a indivíduos surdos, falta de testes, ausência de normas, 

problemas de interpretação e avaliação, dificuldades na seleção de testes e administração são 

considerados os problemas mais recorrentes.  

No clássico estudo de Pintner (1924), considerado o primeiro estudo sistemático sobre a 

inteligência da criança surda, ele afirma que métodos verbais de aplicação de testes são 

inapropriados para crianças surdas. Sugere, então, a utilização de métodos não verbais de aplicação 
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além do uso de testes de inteligência não-verbais uma vez que as escalas de testes não consideram 

o efeito da privação sensorial na inteligência dessas crianças. 

Em 1968, Vernon publicou um artigo em que discutia os achados de pesquisas sobre 

inteligência em surdos entre os anos de 1900 a 1967. Até 1930 os estudos mostram que os surdos 

apresentam déficit de dois anos em comparação com indivíduos ouvintes, no entanto estes estudos 

mostram também a inadequação dos instrumentos verbais para a avaliação da inteligência de 

surdos e deficientes auditivos, assim como, erros na seleção e administração dos testes.  

Após 1930 foram encontrados 37 estudos com ênfase na utilização de testes não-verbais, 

como o Goodenough Draw-A-Man Test e o Chicago Nonverbal Examination, e escalas de 

desempenho, como o WISC Performance. Estas pesquisas mostram que os testes de desempenho 

são medidas válidas da habilidade de aprender e que crianças surdas sem comorbidades apresentam 

QI semelhante ao de crianças ouvintes nestes testes. Outro achado desta revisão é que crianças 

surdas sofrem privações culturais com pouca exposição à linguagem o que implica num 

desenvolvimento inadequado da inteligência (VERNON, 2005).  

Mais recentemente, Braden (1992) realizou estudo de meta-análise com 376 publicações 

entre os anos de 1900 e 1990. Foi encontrado nestes estudos um total de quinze testes de 

inteligência, sendo onze de desempenho e os mais utilizados foram os Wechsler Performance 

Scales. Apenas cinco destes testes possuíam normas disponíveis para surdos. Outro dado 

encontrado foi a mudança na administração do teste, passou-se a utilizar sinais, gestos e escrita o 

que ocasionou um melhor desempenho das crianças, uma vez que passaram a compreender as 

instruções. Estes estudos mostram também que, utilizando-se teste de desempenho ou não-verbais, 

a distribuição do QI em crianças surdas é similar ao de crianças ouvintes. Os resultados apontam, 

ainda, que testes não-verbais são mais adequados do que as escalas de desempenho quando além da 

surdez o indivíduo apresenta comorbidades que o impedem de realizar atividades motoras ou dar 

respostas com tempo determinado. 

A revisão da literatura indica que as Escalas de Desempenho de testes tradicionais de 

inteligência têm sido geralmente aceitas como indicadores de habilidades cognitivas em crianças 

surdas. No entanto, Sattler (2001) afirma que as adaptações utilizadas para sua aplicação fogem 

dos procedimentos de testagem-padrão, o que permite questionar a fidedignidade e validade dos 

resultados. Esta revisão também indica que testes de desempenho e que requerem uma 

manipulação motora intensa talvez avaliem diferentes aspectos da inteligência do que os não-

verbais, uma vez que testes não-verbais necessitam de um bom desenvolvimento da �linguagem 

interna� (internal language) (BRADEN,1994). 
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Braden (1994) reporta outros achados como, o fato de que crianças surdas filhas de pais 

surdos obtém pontuações acima das normas para crianças sem prejuízo em testes de desempenho, 

as razões para este resultado, entretanto, ainda não são conhecidas. A etiologia, a extensão, a idade 

de início e da detecção da perda auditiva, assim como a exposição precoce à linguagem, 

escolarização, status auditivo dos pais e a presença de comorbidades são fatores que contribuem 

para o desempenho cognitivo diferenciado dessas crianças, o que mostra o quanto a surdez é uma 

variável complexa. 

No Brasil há uma carência de instrumentos apropriados para avaliar o desenvolvimento 

acadêmico, cognitivo e lingüístico de crianças surdas. Com a preocupação de melhor compreender 

o desenvolvimento dessas crianças foi desenvolvida a Bateria de Avaliação de Leitura, Escrita e 

Língua de Sinais (Bales) que avalia o desenvolvimento de leitura e escrita em português, bem 

como a compreensão de sinais na população escolar surda por meio de 11 testes devidamente 

validados e normatizados (CAPOVILLA; RAPHAEL, 2004a; 2004b). Esta bateria já foi utilizada 

com 7.500 estudantes surdos o que trouxe importantes achados, por exemplo, que alunos com 

perda auditiva pré-lingual profunda se desenvolvem melhor em ensino bilíngüe ministrado em 

Libras e em meio a uma comunidade de colegas igualmente surdos, sendo que alunos com perda 

auditiva pós-lingual ou menos severa desenvolvem-se melhor com ensino ministrado em Português 

e em meio a alunos ouvintes em escolas comuns (CAPOVILLA et al, 2006). 

Macedo e colaboradores (2004) computadorizaram a Bales que em sua versão online está em 

processo de teste para validação e normatização e resultados preliminares com alunos ouvintes já 

foram publicados (MACEDO et al., 2005; NIKAEDO et al., 2006). Recentemente Penna (2006) 

utilizou a Bales Online na avaliação de 44 alunos surdos de 1 e 2 anos do ciclo II de três escolas 

públicas regulares do estado de São Paulo. Foram encontradas correlações positivas entre as duas 

versões da bateria e que os resultados da Bales Online são válidos para discriminar entre séries 

escolares, além de ter as vantagens do uso da tecnologia que são a possibilidade de análise 

automática dos resultados, a economia na aplicação, a coleta à distância por meio da Internet e 

aumento da motivação do testando. 

Estes instrumentos contribuem para ampliar o domínio da leitura e escrita em estudantes 

surdos e ouvintes por meio de dados refinados e concretos do desempenho desses alunos. No 

entanto é necessário o desenvolvimento de instrumentos que avaliem adequadamente a inteligência 

de crianças surdas. Uma vez que testes podem tornar uma avaliação mais fidedigna identificando 

as necessidades do indivíduo e orientando para melhores formas de atendimento a essas 

necessidades.  

 



 35 

2.5. A TECNOLOGIA NA AVALIAÇÃO DE POPULAÇÕES ESPECIAIS 

 

As primeiras experiências com os testes psicológicos computadorizados ocorreram na 

década de 30 com o objetivo de agilizar a correção, determinando escores sem a contaminação por 

parte do examinador (OLEA; HONTANGAS, 1999). Com o surgimento da Internet na década de 

1960 cresceu o acesso às mais variadas informações em todas as partes do mundo, com a premissa 

do acesso rápido, fácil e barato. Estas mudanças trouxeram modificações também na forma de 

pensar e realizar a avaliação psicológica, possibilitando construir instrumentos para avaliar 

diversas dimensões psicológicas. Hoje são encontrados instrumentos validados para a avaliação 

vocacional, forense e clínica (KALDO et al., 2004), atitudes de professores (JOLY; SILVEIRA, 

2003), além de funções neuropsicológicas (ERLANGER et al., 2003) e para recursos humanos 

(SALGADO; MOSCOSO, 2003). 

 As avaliações computadorizadas trazem muitas vantagens, entre elas, a elevada 

acessibilidade e o baixo custo material e humano; alta precisão por causa de características como a 

padronização das instruções, interação entre o conteúdo do teste e seu delineamento podendo ser 

feita por meio de redes conectadas. Além de proporcionar a análise automática dos resultados por 

meio da aplicação de tabelas de dados normativos, previamente armazenadas (BIRNBAUM, 2004; 

EPSTEIN; KLINKEBERG, 2001). Alguns críticos também levantam empecilhos ao uso dos testes 

computadorizados como a necessidade de recursos tecnológicos que muitas vezes não estão 

disponíveis para a maior parte da população, a ansiedade gerada no contexto de aplicação e a falta 

de familiaridade com o computador (BUCHANAN, 2002). Estes fatores podem ser minimizados à 

medida que as pessoas têm maior contato com a tecnologia. Outros problemas apontados dizem 

respeito à confidencialidade, integridade e uso dos dados coletados (NAGLIERI et al., 2004). Na 

verdade esses problemas não são novos na testagem psicológica e é necessário que princípios 

éticos utilizados em testes de lápis e papel também sejam considerados na testagem via 

computador, além de assegurar as medidas necessárias para a segurança das informações contidas 

na máquina.  

No Brasil, já existe o desenvolvimento de vários instrumentos de avaliação 

neuropsicológica, tais como, teste informatizado de inteligência fluida (PRIMI, 2000), software de 

reabilitação cognitiva (OLIVEIRA;FISCHER, 2000), avaliação de habilidades de leitura e escrita 

em surdos (MACEDO et al., 2004), avaliação de funções cognitivas (MACEDO et al., 1998) e 

teste de raciocínio numérico (ANDRIOLA, 2003). Recentemente Duduchi e outros (2007) 

utilizaram o Teste de Matrizes Progressivas de Raven Computadorizado e o Teste de Inteligência 

Não-verbal R1 Forma B Computadorizado (MACEDO; LUKASOVA; DUDUCHI, 2006) para 
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avaliar estudantes universitários de cursos de tecnologia com o objetivo de compreender como 

problemas de raciocínio lógico se correlacionam com o ensino de disciplinas de programação de 

computadores e na capacidade de desenvolvimento de algoritmos. Os resultados encontrados 

sugerem que a capacidade de criar algoritmos parece se relacionar com a inteligência fluida. Os 

autores concluem que os testes de inteligência computadorizados são úteis na medida que 

permitem identificar logo no início do curso os alunos com potencial problema em raciocínio 

lógico proporcionando a criação de programas específicos que evitem a reprovação ou desistência 

na disciplina. 

A tecnologia traz inúmeras possibilidades de acesso a procedimentos de avaliação e 

reabilitação para pessoas com reduzidas habilidades por causa de privações diversas sejam elas 

motoras ou sensoriais. Assim, pessoas com paralisia cerebral, por exemplo, podem ser beneficiadas 

por versões computadorizadas de testes de raciocínio categorial e seqüencial, discriminações 

visuais finas, prontidão para leitura e vocabulário receptivo o que proporciona novas formas de 

intervenção e possibilidades educativas adequadas (CAPOVILLA, et al., 1998)  

Alchieri e Nachtigall (2003) apontam algumas características dos materiais informatizados 

disponíveis, podendo ser classificados em aplicativos de correção, que são softwares que auxiliam 

a correção dos dados coletados de forma tradicional; testes convencionais informatizados, 

versões informatizadas de testes já utilizados na forma de lápis e papel; testes adaptativos 

informatizados, a aplicação é realizada por meio de um programa que gerencia desde a escolha e 

apresentação do item até a pontuação da resposta, possibilitando a realização de um teste 

personalizado; e construção automatizada de testes por meio de softwares específicos, este é o 

material mais complexo onde psicólogo fornece ao programa as características técnicas de um item 

que deseja usar e, a partir destas, o software auxilia na elaboração de um item por meio do 

conjunto de especificações técnicas definidas a priori. 

 

Embora inúmeras vantagens sejam encontradas no uso de instrumentos informatizados, eles 

ainda são poucos e carecem de dados de padronização e validação o que faz seus dados serem 

discutíveis (ALCHIERI; NACHTIGALL, 2003). Assim, estudos que considerem as bases 

psicométricas dos instrumentos informatizados vêm contribuir para a maior confiabilidade dos 

mesmos. 
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3- OBJETIVOS 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Buscar evidências de validade do Teste de Inteligência Não-verbal (TONI - 3) para 

escolares surdos.  

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

1. Buscar evidências de validade do Teste de Inteligência Não-verbal (TONI - 3) em 

escolares surdos, versão lápis e papel; 

2. Verificar evidência de validade do Teste de Inteligência Não-verbal (TONI-3) baseada 

nas relações com outras variáveis, analisando se houve diferença de desempenho no teste com a 

idade, série escolar e gênero. 

3. Correlacionar a versão lápis e papel com a versão computadorizada.  

4. Correlacionar a pontuação nos itens do teste com pontuação total. 
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4 MÉTODO 

 

4.1 Participantes 

 
 

Participaram do estudo 205 surdos, dos sexos feminino (86) e masculino (119), sendo 167 

crianças, 76 jovens e 28 adultos. As idades variaram de 6 a 25 anos com média de 14 anos (dp= 4, 4). 

Os participantes eram estudantes de 1º a 9º ano do ensino fundamental, provenientes de uma escola 

estadual de ensino regular de São Paulo, duas escolas municipais de educação especial de São Paulo, 

e uma escola municipal de educação especial de Recife. Foram excluídos participantes com 

dificuldades motoras evidentes, com dificuldades de compreensão do teste ou com múltiplas 

deficiências. Além disso, foram excluídos surdos que não usavam nenhum tipo de comunicação. 

A tabela 1 sumaria a distribuição destes estudantes em cada uma das séries escolares nas 

respectivas unidades de ensino, bem como o total de estudantes por escola e por série escolar. 

 
Tabela 1. Distribuição dos estudantes de acordo com as séries e escolas e escola: 1) Escola estadual de ensino 
regular � SP; 2) Escola municipal de educação especial � SP; 3) Escola municipal de educação especial � SP; 
4) Escola municipal de educação especial � Recife; 
Escola 1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano Total 

1 - - - - 1 2 2 1 8 14 

2 7 16 22 12 10 8 15 6 5 101 

3 - - 1 1 4 1 6 2 - 15 

4 - 11 10 9 14 5 16 2 8 75 

TOTAL 7 27 33 22 29 16 39 11 21 205 
 
  

A Tabela 2 mostra a distribuição de freqüência dos participantes por idade, em anos, em cada 

uma das séries escolares, bem como o total dos estudantes por idade e série escolar. 
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Tabela 2. Distribuição dos estudantes de acordo com a idade (em anos) e série escolar. 
Idade 1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano Total 

6 4 1 - - - - - - - 5 
7 2 4 - - - - - - - 6 
8 1 8 - - - - - - - 9 
9 - 8 4 1 - - - - - 13 
10 - 3 8 1 - - - - - 12 
11 - 1 12 2 4 - - - - 19 
12 - 1 8 2 7 1 1 - - 20 
13 - 1 - 6 4 2 4 - - 17 
14 - - 1 6 5 2 4 1 - 19 
15 - - - - 7 3 3 - - 13 
16 - - - 1 1 2 8 2 1 15 
17 - - - 2 - 1 3 2 1 9 
18 - - - 1 1 1 6 1 4 14 
19 - - - - - 1 3 - 2 6 
20 - - - - - 1 4 2 3 10 
21 - - - - - - - - 3 3 
22 - - - - - - 1 3 2 6 
23 - - - - - - 2 - 2 4 
24 - - - - - 1 - - 2 3 
25 - - - - - 1 - - 1 2 
Total 7 27 33 22 29 16 39 11 21 205 
 

 A tabela 3 representa a idade média, em anos e desvio padrão, em função da série escolar para o total 

da amostra de estudantes surdos. 
 
Tabela 3. Idade média, em anos, e desvio padrão, em função da série escolar. 
Série Idade média N dp 

1º ano 6,57 7 0,78 
2º ano 8,74 27 1,55 
3º ano 10,84 33 1,12 
4º ano 13,40 22 2,21 
5º ano 13,41 29 1,74 
6º ano 16,62 16 3,77 
7º ano 16,84 39 2,78 
8º ano 18,54 11 2,77 
9º ano 20,42 21 2,50 
Total 13,93 205 4,61 

 

A Tabela 4 mostra a distribuição dos participantes por gênero de acordo com a série para o 

conjunto das quatro escolas. 
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Tabela 4. Distribuição dos estudantes de acordo com o gênero e série escolar. 
Gênero 1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano Total 

 

Masculino 
 
7 

 
18 

 
21 

 
12 

 
15 

 
8 

 
22 

 
8 

 
8 

 
119 

 

Feminino 
 
- 

 
9 

 
12 

 
10 

 
14 

 
8 

 
17 

 
3 

 
13 

 
86 

TOTAL 7 27 33 22 29 16 39 11 21 205 
 

 

Em relação à perda auditiva, dos 205 estudantes avaliados 156 tinham grau de perda auditiva 

mencionada nos prontuários das escolas de acordo com avaliação audiológica. Assim, 49 crianças 

não puderam ser classificadas de acordo com a escala de severidade de perda auditiva que variava de 

1 a 4;. Não foi encontrada nenhuma criança com o nível 1 (leve). No entanto, à medida em que 

aumentava o grau de perda, era também observado aumento do número de participantes. Assim, 11 

crianças foram classificadas como 2 (moderada); 47 como tendo surdez no nível 3 (severa) e 98 

crianças com perda considerada do nível 4 (profunda). Segundo os registros dos prontuários, dos 205 

estudantes, 84 utilizam aparelho auditivo e 93 não usavam a prótese. Informações de 28 participantes 

não puderam ser obtidas. Dos 84 estudantes que utilizam aparelho auditivo, 5 possuem perda 

moderada, 25 possuem perda severa e 40 possuem perda profunda. Entre os 93 participantes que não 

utilizam aparelho, 5 têm perda moderada, 20 têm perda severa e 57 têm perda profunda. Na Tabela 5 

encontra-se a distribuição dos estudantes de acordo com a perda auditiva e série escolar. 

 
Tabela 5. Distribuição dos estudantes de acordo com a perda auditiva e série escolar. 
Perda Auditiva 1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano Total 

1. Leve - - - - - - - - - - 

2. Moderada - 2 1 - 3 3 2 - - 11 

3. Severa - 4 8 8 6 3 10 4 4 47 

4. Profunda 1 14 22 10 15 6 17 5 8 98 

Não Identificada 6 7 2 4 5 4 10 2 9 49 

Total 7 27 33 22 29 16 39 11 21 205 
 

Em termos do momento de aquisição da perda auditiva, congênita ou adquirida, dos 205 

estudantes, apenas 103 possuem tipo de perda auditiva declarada. Perda auditiva congênita foi 

relatada em 84 surdos, sendo que 2 casos eram de perda moderada, 14 de perda severa e 59 com 

perda profunda e 9 não informado. Os 19 restantes que apresentavam perda auditiva adquirida, foi 

observado que apenas 1 tinha perda moderada, 3 com perda severa e 12 com perda profunda e 4 não 

informado.  
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O modo de comunicação usado pelos participantes variou. A Tabela 6 apresenta a freqüência 

de ocorrência de utilização dos diferentes modos de comunicação: sinalização, oralização e ambos.  

 

Tabela 6. Distribuição dos estudantes de acordo com o modo de comunicação e série escolar. 
Modo de Comunicação  

1º ano 
 
2º ano 

 
3º ano 

 
4º ano 

 
5º ano 

 
6º ano 

 
7º ano 

 
8º ano 

 
9º ano 

 
Total 

Sinalização 3 25 31 21 25 14 31 8 19 175 

Oralização - 7 12 9 19 10 19 6 14 96 

Sinalização e 

oralização 
- 7 11 9 19 9 19 5 14 93 

 

 

4.2 Caracterização das Escolas 

 

 A caracterização das 4 escolas foi feita a partir de informações colhidas com os 

coordenadores pedagógicos. 

 

Escola 1 

 

Escola de ensino regular com proposta de inclusão de alunos com deficiências diversas. 

Adota a abordagem educacional do bilingüismo, os professores e auxiliares de pátio são ouvintes 

sinalizadores. Os alunos surdos participam das aulas regulares e contam com professores de apoio 

em classes de recursos no horário oposto ao da aula, para esclarecer dúvidas em relação à matéria 

dada ou para trabalhar conteúdos que estão defasados em relação à série. 

 

Escola 2 
 

Escola de ensino especial para surdos com uma equipe composta por uma diretora, uma vice-

diretora, uma coordenadora pedagógica, uma secretária, doze professores e quatorze funcionários, 

todos ouvintes sinalizadores. Adota a abordagem educacional do bilingüismo. A escola atende 140 

estudantes distribuídos entre Educação Infantil, Ensino Fundamental I e II. Além das atividades 

regulares a escola promove semanalmente aulas de capoeira, judô, dança, oficina de artes e jogos o 

que segundo a coordenadora pedagógica favorece a socialização e a expressão da criatividade destes 

alunos. Oferece ainda, à comunidade curso gratuito de Libras ministrado pelos professores da escola. 

 

Escola 3 

 

Escola de ensino especial para surdos que conta com uma equipe constituída por uma 

diretora, uma coordenadora pedagógica, duas auxiliares de período e dezenove professores, todos 
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ouvintes sinalizadores, segundo a coordenadora a escola oferece periodicamente cursos de 

atualização em Libras para os funcionários. Possui 165 alunos distribuídos em 3 períodos, manhã, 

tarde e noite, divididos em Educação Infantil, Ensino Fundamental I e II, e Educação de Jovens e 

Adultos. Aceita um número máximo de 8 alunos por sala na educação infantil e de 8 a 10 alunos nas 

salas de Ensino Fundamental. Adota a abordagem educacional do bilingüismo.  

 

Escola 4 

 

Adota a abordagem educacional do bilingüismo. Possui uma equipe formada por uma 

diretora, um vice-diretor, três coordenadores pedagógicos, vinte e um professores e dez estagiários 

de curso de Pedagogia, todos ouvintes sinalizadores, além de três professores surdos que ministram 

aulas de Libras para a comunidade. A escola possui 250 alunos divididos em três turnos, manhã, 

tarde e noite, compreendendo turmas do Ensino Fundamental I e II, Ensino Médio e Educação de 

Jovens e Adultos. Possui 12 salas especiais para surdos, 1 sala para surdos com múltiplas 

deficiências e 10 salas com alunos surdos e ouvintes. As salas de Ensino Fundamental I contam com 

a presença de um professor e um estagiário, os alunos têm o apoio de um professor especializado no 

horário oposto ao da aula para tirar dúvidas referentes ao conteúdo trabalhado. Possui serviço de 

atendimento psicológico e estabeleceu uma parceria com um posto de saúde nas proximidades da 

escola onde os alunos têm prioridade no atendimento fonoaudiólogico. 

 

 

4.3 Material 

 

Utilizou-se nesta pesquisa uma Carta de Informação à Instituição (Anexo A), uma Carta de 

Esclarecimento e um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Anexo B) para os participantes 

da pesquisa ou seus responsáveis legais e, ainda, uma Ficha de Cadastro (Anexo C) contendo 

informações pessoais dos participantes; O Teste de Inteligência Não-verbal (TONI-3) na versão 

papel e lápis com seus respectivos cadernos de aplicação e folhas de respostas e na versão 

computadorizada. 

 

Teste de Inteligência Não-verbal (TONI-3) 

O Teste de Inteligência Não-verbal (TONI-3) é um teste independente de aspectos 

lingüísticos que avalia a habilidade de resolver problemas abstratos. Pode ser utilizado em indivíduos 

com idades a partir de 6 anos até 89 anos. É destinado a pessoas com reduzidas habilidades de 



 45 

linguagem, leitura, escrita, ou motoras por ter sido desenvolvido com o intuito de minimizar 

possíveis fatores lingüísticos, motores e culturais, tornando-se adequado para o uso com populações 

especiais como surdos, afásicos, paralisados cerebrais, estrangeiros e outros. (BROWN, 

SHERBENOU, JOHNSEN, 1997). 

Janse (1980) sugere que testes independentes de aspectos lingüísticos e culturais devem 

contemplar alguns critérios: avaliação de desempenho independente de habilidades motoras; prover 

instrução com pantomimas, nem verbais nem escritas; inclusão de itens práticos, sem limite de 

tempo; possuir conteúdo abstrato que permita a avaliação de raciocínio e resolução de novos 

problemas sem necessidade de aprendizado prévio. Estes critérios estão contemplados no TONI-3. 

O TONI-3 é composto de 5 páginas de treino e 45 páginas de teste. Acompanha também uma 

folha de respostas na qual o avaliador deve anotar os itens escolhidos pelo avaliado. As páginas de 

treino são usadas para a instrução por meio de pantomimas sobre como o sujeito deve proceder no 

teste.  

De acordo com Brown, Sherbenou e Johnsen (1997) os problemas estão organizados por 

nível de complexidade e categorizados em: 

1. Combinação Simples: todas as figuras mostram o mesmo número de atributos. Não há 

diferenças entre as figuras do estímulo (Figura 1).  

 
Figura 1. Ilustração de página do TONI-3 com exemplo de problema com Combinação Simples. 

 

2. Analogia: as relações entre as figuras de uma linha ou coluna é a mesma relação entre as 

figuras da outra linha ou coluna. Esta categoria pode variar entre: 
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A) Combinação: não existe diferença entre as figuras (Figura 2). 

 
Figura 2. Ilustração de página do TONI-3 com exemplo de problema com Analogia/Combinação. 

 

B) Adição: as figuras mudam pela adição de um novo atributo ou figura adicional (Figura 3). 

 

Figura 3. Ilustração de página do TONI-3 com exemplo de problema com Analogia/Adição. 

 

C) Subtração: as figuras mudam pela subtração de um ou mais atributos (Figura 4).  
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Figura 4. Ilustração de página do TONI-3 com exemplo de problema com Analogia/Subtração. 

 

D) Alteração: um ou mais dos atributos ou figuras é modificado (Figura 5). 

 

Figura 5. Ilustração de página do TONI-3 com exemplo de problema com Analogia/Alteração. 

 

3. Classificação: a figura do estímulo é parte de um grupo de figuras nas alternativas de 

respostas (Figura 6). 
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Figura 6. Ilustração de página do TONI-3 com exemplo de problema com Classificação. 

 

4. Intersecção: uma nova figura é formada pela junção de partes das figuras em linhas e colunas 

(Figura 7). 

 

Figura 7. Ilustração de página do TONI-3 com exemplo de problema com Intersecção. 

 

5. Progressão: há uma mudança contínua entre as figuras (Figura 8).  
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Figura 8. Ilustração de página do TONI-3 com exemplo de problema com Progressão. 

 

TONI-3 versão computadorizada 

Para a versão computadorizada do teste utilizou-se o programa IBV (MACEDO; 

CAPOVILLA, 1998), que permite a implantação de testes psicométricos para a avaliação de 

habilidades como raciocínio categorial e seqüencial, de compreensão auditiva, maturidade para 

alfabetização, e outras. Este sistema permite a configuração para o uso de pessoas com severos 

comprometimentos motores. Nesta versão do Teste de Inteligência Não-verbal (TONI-3) as páginas 

são apresentadas na tela do computador (Figura 9). Os sujeitos vêem um modelo por vez e as 

respectivas respostas na mesma tela. Apontando e clicando com o mouse o programa registrará a 

opção selecionada e o tempo decorrido desde o aparecimento da tela até o clique no mouse.  

 

 

Figura 9. Ilustração de uma das telas do TONI-3 versão computadorizada 
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Na Figura 10, temos um exemplo da tela inicial do teste onde é possível selecionar a opção 

desejada, dentre iniciar, configuração, resultado e sair. 

 
Figura 10. Tela de apresentação do TONI-3 versão computadorizada 

 

Clicando na opção iniciar, abrirá uma janela de salvamento de arquivo onde deve ser escrito 

o nome ou código do participante que será avaliado, os dados então serão salvos no computador. 

Selecionando com o mouse a tecla ok inicia-se o teste (Figura 11). 

 

                        Figura 11. Janela de salvamento de arquivo do TONI-3 versão computadorizada. 
 

 Finalmente, a Figura 12 ilustra a tela de resultados do teste, onde temos na 1ª coluna o item 

correto, na 2ª coluna o item selecionado pelo sujeito e na 3ª coluna o tempo que o sujeito levou 

para selecionar a alternativa desde o aparecimento da tela até o clique no mouse. Neste espaço há 
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ainda a opção de preencher os dados do participante com outros detalhes como idade, série, 

escola, endereço e ainda fazer observações qualitativas que se julguem pertinentes. 

 

                      Figura 12. Tela de resultados do TONI-3 versão computadorizada. 
  

Como na versão lápis e papel, a instrução é dada de maneira não verbal, por meio de 

apresentação de vídeo que simula a realização do teste (Figura 13). O vídeo foi elaborado por meio 

de um programa AVI (Audio Video Interleave) que permite a criação de arquivos de áudio e vídeo 

por meio da captura de imagens na tela do computador e são compatíveis com o programa Microsoft 

Media Player, disponível na maioria dos computadores pessoais (PC). 

 

                                    Figura 13. Ilustração do vídeo de instrução do TONI-3 versão computadorizada.  
 

O TONI-3 apresenta algumas vantagens como os itens de treino que permitem ao sujeito se 

familiarizar com o teste, e que podem ser repetidos caso o indivíduo não compreenda; estes itens 

representam todos os tipos de problemas que serão encontrados durante o teste; seu conteúdo é 
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abstrato (figuras geométricas) e não possui limite de tempo. A base do TONI-3 é a resolução de 

problemas, assim apenas um componente da inteligência é avaliado, sendo esta a principal 

desvantagem na utilização do teste, caso ele seja usado de forma inadequada. Outra desvantagem é a 

ausência no manual de dados normativos para populações especiais. 

No Brasil o TONI-3 foi validado numa população de escolares com desenvolvimento típico 

de cidades próximas a cidade de São Paulo (n=382) e já foi recomendado pelo Conselho Federal de 

Psicologia (SANTOS; NORONHA; SISTO, no prelo). A literatura aponta outros estudos realizados 

com populações diversas, entre elas, autistas (EDELSON, 2005), afásicos (CHRISTY & 

FRIEDMAN, 2005), crianças brasileiras (NIEHAUS et. al., 2002), crianças hispânicas sem fluência 

no Inglês (BROWN, et al, 1997), crianças urbanas pertencentes a minorias étnicas (SAMAHA E 

DELISI, 2000) e estudantes jamaicanos (BARRETT, 2000). 

 

4.4 Procedimento 

 

Inicialmente realizou-se contato com as escolas para apresentação do projeto de pesquisa e 

aprovação pela direção. Após aprovação do projeto uma Carta de Esclarecimento sobre a pesquisa 

foi encaminhada aos responsáveis pelos alunos juntamente com o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido, aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Presbiteriana Mackenzie (CEP/UMP nº 

969/04/07 e CAAE-0019.0.272.000-07). Foi solicitado, também, aos responsáveis pelos participantes 

que preenchessem uma Ficha de Cadastro com dados pessoais, dados sobre o tipo de surdez e 

período de aparecimento bem como os dados socioeconômicos do aluno. Os estudantes cujos 

responsáveis consentiram a participação na pesquisa receberam explicação sobre a mesma e foram 

avaliados apenas os que concordaram voluntariamente.  

A administração dos testes ocorreu nas escolas em horário previamente acertado com os 

professores. As aplicações das duas versões do teste foram feitas individualmente, sendo a ordem de 

aplicação aleatória, com sessões de duração de 15 minutos em média e intervalo de duas semanas 

entre as duas aplicações.  

A versão lápis e papel foi aplicada por meio de caderno próprio de aplicação e o sujeito 

deveria apontar a resposta que considerasse correta e o aplicador anotava a escolha feita na 

respectiva folha de resposta. Na versão computadorizada o sujeito deveria posicionar o cursor do 

mouse sobre a alternativa que considerasse correta e pressionar o botão do mouse. A fim de evitar 

efeito do conhecimento prévio na utilização do computador, explicações eram dadas, mostrando 

como movimentar e pressionar o botão do mouse.  
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Ao término das avaliações, reuniões foram realizadas com professores e pais que desejaram 

conhecer os resultados das avaliações. 

. 

4. 5 Análise dos Resultados 

Para a análise dos resultados foi utilizado o programa SPSS 13.0 for Windows. Foram 

conduzidas análises de variância (ANOVA) para verificar se havia diferença de desempenho entre 

os participantes de acordo com a idade, escolaridade e gênero, além do tipo de surdez, uso ou não 

de prótese auditiva e modo de comunicação. Teste t para amostras pareadas foi feito a fim de 

verificar o efeito da versão do teste no desempenho dos participantes, assim como Teste t para 

amostras independentes para avaliar o efeito da ordem de aplicação do teste sobre o desempenho 

dos alunos. Realizou-se, ainda, cálculo do coeficiente de dificuldade dos itens, cálculo do 

percentual de alternativas escolhidas como resposta correta e o coeficiente de correlação item-total. 
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5 RESULTADOS 

 

5.1 Análise de variáveis externas sobre o desempenho 

 

 A fim de analisar o efeito da versão do teste sobre o desempenho dos participantes, 

teste t para amostras pareadas foi conduzido. Resultados indicam diferença significativa (t[204] 

= 4,993; p< 0,000) de dois itens corretos a mais na versão lápis e papel (M= 18,20; DP= 

5,998) do que na computadorizada (M= 16,60; DP= 6, 660). Embora a pontuação no teste 

tenha sido diferente em função da versão, teste de correlação de Pearson indicou correlações 

positivas (r=0,742; p=0,000). A Figura 14 ilustra o gráfico de dispersão dos resultados na 

versão lápis e papel (lp_total) e computadorizada (cp_total) do teste. 

 
Figura 14. Correlograma da pontuação obtida na versão lápis e papel (lp_total) com o da versão 

computadorizada (cp_total). 
 

 Anova unifatorial foi conduzida, sendo a idade agrupada de dois em dois anos usada 

como co-variante, para verificar se havia diferença entre homens e mulheres. Embora os 

homens tenham acertado (M=18,412; dp=6,421) em média 2 pontos a mais que as mulheres 

(M=17,895; dp=5,382) na versão lápis e papel, esta diferença não foi significante. Já na 

versão computadorizada a média dos homens (M=16,563; dp=7,117) e das mulheres 

(M=16,640; dp=6,010) foi parecida. Conforme mostra a Tabela 7. 
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Tabela 7. Número médio de acertos na versão lápis e papel para mulheres (LP_F) e homens (LP_M) e 
na versão computadorizada para os dois sexos (CP_F e CP_M) de acordo com a idade agrupada. 
  6-7 8-9 10-11 12-13 14-15 16-17 18-19 20-21 22-23 24-25 Total 

LP_F - 15,556 14,154 17,444 20,364 19,273 21,444 18,857 18,8 15,5 17,895 
dp - 4,391 4,14 5,873 4,884 5,368 5,833 3,848 6,261 0,707 5,382 
LP_M 12,364 14,923 17,222 17,789 19,857 22,154 22,727 17,833 24 15,4 18,412 
dp 3,776 3,861 5,897 5,798 7,045 5,814 6,635 6,735 4,528 1,14 6,421 
CP_F - 13,333 12,692 15,778 19,364 17,727 18,33 19,571 22,6 13 16,64 
dp - 2,55 3,924 6,264 7,553 5,867 5,568 4,65 6,066 2,646 6,01 
CP_M 11,182 14,231 15,444 15,895 16,476 23,077 20,455 16 17,4 14,5 16,563 
dp 3,601 4,4 7,358 7,015 7,012 7,205 7,98 6,099 7,537 0,707 7,117 

 

A Figura 15 apresenta as médias de acerto nas duas versões do teste para os homens e 

mulheres. Observa-se que a média de acertos para a versão lápis e papel foi superior para os 

homens apesar de não haver diferença significante entre homens e mulheres. Na versão 

computadorizada a média de acertos foi semelhante para os dois sexos. 
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Figura 15. Gráfico da pontuação média obtida por mulheres (0) e homens (1) nas versões lápis e papel (lp_total) 

e computadorizada (cp_total) do teste. 
 

Com a finalidade de verificar o efeito da série escolar na pontuação dos dois testes, 

ANOVA unifatorial foi conduzida. Análise dos pontos obtidos ao longo das séries revela que 

a pontuação aumentou tanto para a versão lápis e papel (F[8,204] =8,330; p<0,000) quanto para 

a versão computadorizada (F[8,204] =6,211; p<0,000). A Tabela 8 apresenta a média de 

acertos, e o desvio padrão, para as versões lápis e papel (LP) e computadorizada (CP) do 

teste ao longo das séries escolares.  
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Tabela 8. Média de acertos e desvio padrão, para as versões lápis e papel (LP) e computadorizada 
(CP) do teste, ao longo das séries escolares. 

 1º  2º  3º  4º  5º  6º  7º  8º  9º  Total 

LP 11 14,63 15,788 17,227 18,172 19 20,667 24,909 21,286 18,195 
dp 4,243 4,03 4,948 5,07 6,302 4,719 5,308 6,332 5,943 5,998 
CP 9,857 13,704 13,818 15 17,31 15,688 19 21,545 21,238 16,595 

dp 3,716 3,604 6,297 4,731 6,492 5,919 6,633 8,287 7,049 6,66 

 

Análise Post Hoc (LSD) foi conduzida a fim de identificar diferenças entre as séries. 

Na versão lápis e papel, observa-se aumento linear do 1º ao 8º ano, sendo que os 

participantes do 1º ano obtiveram pontuação menor dos do 2º, já os do 2º ano pontuaram 

menos do que os do 3º e assim sucessivamente. Este padrão linear só não foi observado nos 

alunos do 9º ano, pois pontuaram menos do que os do 8º. Resultados da versão 

computadorizada do teste também mostram uma função linear crescente, mas apenas do 1º ao 

5º ano. A pontuação dos alunos do 6º ano foi menor que a dos alunos do 5º ano. No entanto, 

observa-se novamente uma função de crescimento do 6º ao 8º ano. A Figura 16 apresenta a 

pontuação média nas duas versões do teste ao longo das séries escolares. 
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Figura 16. Pontuação média e barra de desvio padrão na versão lápis e papel (lp_total) e computadorizada 

(cp_total) do teste ao longo das séries escolares. 
 

 Para verificar se as duas versões do teste discriminam os sujeitos em função da idade, 

ANOVA unifatorial foi conduzida. As idades foram agrupadas de dois em dois anos a fim de 
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aumentar o número de participantes para cada um dos grupos. Desta forma, os sujeitos com 6 

e 7 anos foram agrupados em uma única categoria, os de 8 e 9 em outra categoria e assim 

sucessivamente. Resultados revelam, de modo geral, aumento significativo na pontuação ao 

longo das idades, tanto para a versão lápis e papel (F[9,195] =5,445; p<0,000), quanto para a 

versão computadorizada (F[9,195] =4,098; p<0,000). A Tabela 9 apresenta os números médios 

de acerto e desvio padrão nas versões lápis e papel (LP) e computadorizada (CP) do teste em 

função da idade agrupada de dois em dois anos.  

 

Tabela 9. Número médio de acertos e desvio padrão dos participantes nas versões lápis e papel (LP) e 

computadorizada (CP) do teste em função da idade agrupada de dois em dois anos.  
  6-7 8-9 10-11 12-13 14-15 16-17 18-19 20-21 22-23 24-25 

N 11 22 31 37 32 24 20 13 10 5 
LP 12,364 15,182 15,935 17,622 20,031 20,833 22,15 18,385 21,4 15,4 
dp 3,776 3,996 5,379 5,756 6,307 5,685 6,158 5,157 5,835 1,14 
CP 11,182 13,864 14,29 15,838 17,469 20,625 19,5 17,923 20 13,6 
dp 3,601 3,707 6,225 6,568 7,216 7,033 6,909 5,454 7,008 2,074 

 

 Análise Post Hoc (LSD) revela aumento linear na pontuação das idades 6-7 anos até 

18-19 anos na versão lápis e papel e até 16-17 anos na versão computadorizada. Os dados 

dos participantes com mais de 20 anos de idade variaram igualmente para os resultados das 

duas versões, não sendo observada a partir desta idade uma função crescente. De fato, o 

desempenho dos estudantes com mais de 20 anos não foi significativamente diferente dos 

demais participantes, indicando valores próximos à média. A Figura 17 ilustra a pontuação 

média nas versões lápis e papel (lp_total) e computadorizada (cp_total) do teste em função da 

idade. 
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Figura 17. Média de acertos e barra com erro padrão para a versão lápis e papel (lp_total) e computadorizada 
(cp_total) em função da idade. 
 

A análise Post Hoc (LSD) da versão lápis e papel mostrou que os participantes com 6 

e 7 anos de idade acertaram menos do que os participantes com mais de 12 anos. Os alunos 

com idades entre 8 e 9 anos pontuaram menos do que aqueles com idades superiores a 14 

anos. Estudantes com idades entre 10 e 11 anos obtiveram pontuação inferior àqueles com 

mais de 14 anos. Já os estudantes com idades de 12 e 13 anos pontuaram menos do que os 

com mais de 14 anos, mas pontuaram mais do que os participantes com mais de 24 anos. 

Estudantes de 14 e 15 anos pontuaram menos do que os com idade de 18 e 19 anos, bem 

como daqueles com idade de 22 e 23 anos. Surdos com 16 e 17 anos obtiveram pontuação 

inferior aos de 18 e 19 anos. A partir dos 20 anos a pontuação foi não linear, mostrando que 

os participantes com idades entre 20 e 21 anos obtiveram pontuação menor do que os de 22 e 

23, no entanto conseguiram pontuação superior aos de 24 e 25 anos. 

Análise Post Hoc (LSD) da versão computadorizada indicou que os participantes com 

6 e 7 anos acertaram menos do que os com mais de 12. Aqueles com idade de 8 e 9 anos 

acertaram menos dos que os com idade superior a 14. Estudantes com 10 e 11 anos também 

apresentaram uma pontuação menor do que os que tinham mais de 14 anos. Alunos com 12 e 

13 e aqueles com 14 e 15 anos obtiveram pontuação menor que os de 16 e 17 anos. A partir 

dos 16 anos, não foram observadas diferenças significativas.  
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Teste t para amostras independentes foi conduzido a fim de verificar se a ordem de 

aplicação do teste produziu diferença no desempenho dos participantes. Resultados revelam 

que para a versão lápis e papel os participantes que realizaram primeiro a versão 

computadorizada (M=19,02;dp=6,32) obtiveram melhor pontuação do que fizeram primeiro a 

versão lápis e papel (M=17,65;dp=5,66), e para a versão computadorizada os participantes 

que se submeteram primeiro a esta versão (M=17,49;dp=7,19) pontuaram mais do que os que 

fizaram primeiro a versão lápis e papel (M=15,91;dp=6,20), no entanto esta diferença não foi 

significativa. 

 A distribuição do número de sujeitos em função da pontuação obtida foi feita para a 

versão lápis e papel. A média de acertos foi de 18, 20 pontos (mediana de 17 e moda de 16), 

com desvio padrão de 5,998 (erro padrão de 0,419). Sendo a pontuação mínima obtida de 4 

pontos e a máxima de 36 pontos. As pontuações de 10 a 22 explicaram 75,1% dos resultados, 

enquanto 3,4% dos participantes acertaram de 4 a 9 itens e 21,5% dos participantes 

obtiveram de 23 a 36 pontos. A Figura 18 apresenta a freqüência de distribuição na versão 

lápis e papel do TONI-3. 

 
Figura 18. Distribuição das pontuações na versão lápis e papel para todas as idades. 

 

 Gráficos com a distribuição do número de sujeitos em função da pontuação obtida 

foram feitos para cada um dos grupos etários. Na versão lápis e papel, observa-se que para o 

grupo de 6 e 7 anos a mediana foi de 14 e a moda de 13 pontos, a menor pontuação foi obtida 

por apenas um sujeito que acertou 4 itens (9,1%) e a maior foi de 17 pontos obtida por 3 

sujeitos (27,3%). As pontuações de 10 a 14 explicaram 63,6% dos resultados (Figura 19). 
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Figura 19. Distribuição das pontuações na versão lápis e papel (lp_total) para as idades de 6-7 anos. 

 

 Para as crianças de 8 e 9 anos a mediana foi de 14 e a moda de 13, a menor pontuação 

foi de 8 e a maior foi de 25 pontos, conforme ilustrado na figura 20. As pontuações de 12 a 

17 englobaram 68,2% dos resultados, enquanto as pontuações de 8 a 11 correspondem a 

13,6% e de 20 a 25 referem-se a 18,2%. 

 
Figura 20. Distribuição das pontuações na versão lápis e papel (lp_total) para as idades de 8-9 anos. 

 

 Em relação às crianças de 10 e 11 anos (Figura 21), a mediana foi de 15 pontos e a 

moda de 13. A menor pontuação foi de 4 e a maior de 28 pontos. As pontuações de 13 a 21 
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corresponderam a 61,3% dos resultados, enquanto 25,8% pontuaram de 4 a 12 e 12,9% 

pontuaram de 22 a 28. 

 

 
Figura 21. Distribuição das pontuações na versão lápis e papel (lp_total) para as idades de 10-11 anos. 

 
 A Figura 22 mostra a pontuação dos participantes de 12 e 13 cuja mediana foi de 17 e 

moda de 15. A menor pontuação foi de 8 e a maior de 30. As pontuações de 13 a 21 se 

referiram a 67,6% dos resultados, enquanto as de 8 a 12 se referiram a 13,5% e as de 22 a 30 

foram obtidas por 18,9% dos participantes. 

 
Figura 22. Distribuição das pontuações na versão lápis e papel (lp_total) para as idades de 12-13 anos. 
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Por sua vez, o grupo de 14 e 15 anos (Figura 23) obteve mediana de 19,50 e moda de 

19. A menor pontuação alcançada no teste foi de 10 pontos e a maior de 36 pontos. As 

pontuações de 15 a 26 corresponderam a 59,4% dos resultados, enquanto 25% pontuaram de 

10 a 14 e 15,6% pontuaram de 27 a 36. 

 

 
Figura 23. Distribuição das pontuações na versão lápis e papel (lp_total) para as idades de 14-15 anos. 

 

 

 Os participantes de 16 e 17 anos obtiveram mediana de 20 e moda de 16. A menor 

pontuação foi de 9 e a maior de 34 pontos, como ilustrado na Figura 24. As pontuações de 16 

a 27 descreveram 78,3% dos resultados, enquanto 8,7% dos participantes pontuaram entre 13 

e 14 pontos e 13% pontuaram de 28 a 34. 
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Figura 24. Distribuição das pontuações na versão lápis e papel (lp_total) para as idades de 16-17 anos. 

 

 Para os participantes do grupo de 18 e 19 anos (Figura 25) a mediana foi de 21 e 

moda de 22. Sendo a menor pontuação alcançada de 14 pontos e a maior de 35. As 

pontuações de 17 a 28 mostraram 65% dos resultados, já as de 14 a 16 mostram 20% e as de 

29 a 35, 15% dos resultados. 

 
Figura 25. Distribuição das pontuações na versão lápis e papel (lp_total) para as idades de 18-19 anos. 

 

 

Para os jovens entre 20 e 21 anos (Figura 26) a mediana foi de 17 e a moda de 16. A 

menor pontuação para este grupo foi de 11 e a maior de 30 pontos. As pontuações de 16 a 22 



 65 

descreveram 69,2% dos resultados, enquanto as de 11 a 13 se referem a 15,4% e as 

pontuações de 26 a 30 descrevem 15,4%. 

 
Figura 26. Distribuição das pontuações na versão lápis e papel para as idades de 20-21 anos. 

 
 Entre os participantes de 22 e 23 anos (Figura 27) a mediana foi de 22 e a moda de 

17. A menor pontuação para este grupo foi de 9 e a maior de 28 pontos. As pontuações de 20 

a 26 explicaram 50% dos resultados, enquanto as de 9 a 17 explicam 30% e as entre 27 e 28, 

20% dos resultados. 

 
Figura 27. Distribuição das pontuações na versão lápis e papel (lp_total) para as idades de 22-23 anos. 
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 Em relação ao grupo de 24 e 25 anos (Figura 28) a mediana foi de 15 e a moda de 15. 

A menor pontuação obtida foi de 14 pontos e a maior foi de 17. As pontuações de 15 a 16 

englobaram 60% dos resultados, enquanto 20% dos participantes pontuaram 14 e 20% 

pontuaram 17. 

 
Figura 28. Distribuição das pontuações na versão lápis e papel para as idades de 24-25 anos. 

 
Em relação a todos os participantes avaliados na versão computadorizada (Figura 29), 

a mediana foi de 16 e a moda de 11. Sendo a pontuação mínima obtida de 2 pontos e a 

máxima de 34 pontos. As pontuações de 8 a 17 englobaram 60% dos resultados, enquanto 

3,9% dos participantes atingiram de 2 a 7 pontos e 36,1% obtiveram de 18 a 34 pontos. 
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Figura 29. Distribuição das pontuações na versão computadorizada (cp_total) para todas as idades. 

 

As crianças do grupo de 6 e 7 anos obtiveram mediana de 11 e moda de 8. A 

pontuação mínima foi de 6 pontos e a pontuação máxima foi de 17, como ilustrado na Figura 

30. As pontuações de 8 a 12 corresponderam a 54,5% dos resultados, enquanto 18,2% 

pontuaram entre 6 e 7, e 27,3% pontuaram de 15 a 17. 

 
Figura 30. Distribuição das pontuações na versão computadorizada (cp_total) para as idades de 6-7 anos. 
 
 Para as crianças do grupo de 8 e 9 anos (Figura 31) a mediana foi de 14 e a moda de 

14. A menor pontuação foi de 8 pontos e a máxima de 24. As pontuações entre 11 e 18 



 68 

mostraram 71,8% dos resultados, enquanto 18,2% dos participantes obtiveram pontuação de 

8 a 10 e 9,1% pontuaram de 19 a 24. 

 
Figura 31. Distribuição das pontuações na versão computadorizada (cp_total) para as idades de 8-9 anos. 
 
 

Em relação ao grupo de 10 e 11 anos (Figura 32) a mediana foi de 13 e a moda de 9. 

A menor pontuação para este grupo foi de 6 pontos e a maior foi de 29 pontos. As 

pontuações de 11 a 20 explicaram 71% dos resultados, enquanto 12,9% dos participantes 

alcançaram pontuação de 6 a 10 e 16,1% conseguiram de 21 a 29 pontos. 

 

 
Figura 32. Distribuição das pontuações na versão computadorizada (cp_total) para as idades de 10-11 anos. 
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 Para os participantes com idades de 12 e 13 anos (Figura 33) a mediana foi de 14 e a 

moda de 12. A pontuação mínima foi de 2 pontos e a máxima foi de 31. As pontuações de 12 

a 17 englobaram 51,4% das respostas, enquanto 21,6% pontuaram de 2 a 11 e 27% obtiveram 

pontuação entre 18 e 31. 

 
Figura 33. Distribuição das pontuações na versão computadorizada (cp_total) para as idades de 12-13 anos. 
  

O grupo com as idades de 14 e 15 anos (Figura 34) obteve mediana de 17 e moda de 

11. A menor pontuação obtida foi de 6 e a maior de 32 pontos. As pontuações de 11 a 25 se 

referiram a 68,8% dos resultados, enquanto 12,5% dos participantes atingiram de 6 a 9 

pontos e 18,7% pontuaram de 26 a 32. 
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Figura 34. Distribuição das pontuações na versão computadorizada (cp_total) para as idades de 14-15 anos. 

 

Os participantes com 16 e 17 anos (Figura 35) obtiveram mediana de 21 e moda de 

13. A menor pontuação obtida foi de 9 e a maior de 34 pontos. As pontuações de 13 a 25 

corresponderam a 69,6% dos resultados, enquanto 8,7% dos participantes acertaram de 6 a 11 

pontos e 21,7% pontuaram de 28 a 34.  

 

 
Figura 35. Distribuição das pontuações na versão computadorizada (cp_total) para as idades 16-17 anos 

 

 Por sua vez, participantes de 18 e 19 anos (Figura 36) obtiveram mediana de 18,50 e 

moda de 14. A menor pontuação foi de 7 e a maior de 34. As pontuações de 14 a 19 
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explicaram 50% das respostas, enquanto 10% dos participantes pontuaram de 7 a 10 e 40% 

conseguiram de 20 a 34 pontos. 

 
Figura 36. Distribuição das pontuações na versão computadorizada (cp_total) para as idades 18-19 anos. 

 

Para o grupo de 20 e 21 anos (Figura 37) a mediana foi de 20 e moda de 11. A menor 

pontuação obtida foi de 10 pontos e a maior pontuação foi de 26. As pontuações de 16 a 22 

englobaram 53,8% dos resultados, enquanto 23,1% pontuaram de 10 a 13 e 15,4 conseguiram entre 

25 e 26 pontos. 

 

 
Figura 37. Distribuição das pontuações na versão computadorizada (cp_total) para as idades de 20-21anos. 
 



 72 

 Os participantes da faixa etária de 22 e 23 anos (Figura 38) tiveram mediana de 19 e moda de 

14. A menor pontuação foi de 9 e a maior de 29 pontos. As pontuações de 14 a 21 explicaram 50% 

dos resultados, enquanto 10% obtiveram 9 pontos e 40% pontuaram de 22 a 29. 

 
Figura 38. Distribuição das pontuações na versão computadorizada (cp_total)  para as idades de 22-23anos. 
 
 
 No caso dos participantes de 24 e 25 anos (Figura 39) a mediana foi de 14 e a moda de 14. A 

pontuação mínima foi de 10 pontos e a máxima de 15. 40% dos participantes obtiveram 14 pontos, 

enquanto 10% pontuaram 10 e 40% conseguiram pontuar 15. 

 
Figura 39. Distribuição das pontuações na versão computadorizada (cp_total) para as idades de 24-25 anos. 
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5.2 Análise dos itens 

 
 Foi realizada também uma análise do índice de dificuldades dos itens na pontuação geral e 

por faixa etária de acordo com a versão do testes.  

 

 Na versão lápis e papel (Tabela 10) a análise mostra que os itens 1 e 2 foram acertados pela 

maioria dos participantes e considerados os itens mais fáceis. Já os itens 40 e 43 foram os mais 

difíceis, sendo respondidos corretamente por apenas 6% e 7% dos participantes, respectivamente. No 

grupo com idade de 24 e 25 anos dos 45 itens, 15 não foram pontuados por nenhum dos 

participantes. 
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Tabela 10. Porcentagem de sujeitos que responderam corretamente cada um dos itens em função da faixa 

etária na versão lápis e papel. 
Itens Geral 6-7 8-9 10-11 12-13 14-15 16-17 18-19 20-21 22-23 24-25 

1 (1) 100 100 100 97 100 100 100 100 100 100 100 
2 (2) 100 100 100 97 100 100 100 100 100 100 100 
3 (3) 97 100 95 90 92 100 100 100 100 100 100 
4 (4) 96 73 95 97 97 94 96 100 100 100 100 
5 (5) 93 73 86 87 95 97 96 100 100 100 100 
6 (12) 68 27 45 61 59 78 79 80 92 90 80 
7 (7) 83 45 77 77 89 81 83 100 100 90 80 
8 (8) 80 45 73 61 78 97 83 90 92 90 80 
9 (11) 70 27 64 65 73 69 71 90 92 80 60 
10 (9) 78 55 55 77 81 88 83 75 85 100 80 
11 (6) 87 36 77 84 84 94 96 100 100 100 100 
12 (14) 41 9 23 29 35 47 54 65 38 80 60 
13 (10) 74 18 77 58 78 88 71 85 92 70 80 
14 (16) 35 18 18 26 24 47 58 45 15 80 0 

15 (14) 41 36 9 32 49 47 50 45 46 50 60 
16 (28) 19  0 0 10 19 25 38 30 15 30 0 

17 (20) 31 45 18 13 38 34 46 45 8 20 60 
18 (17) 34 9 27 39 19 28 54 45 46 50 20 
19 (19) 32 0 18 19 38 38 42 40 54 30 20 
20 (21) 30 18 9 23 24 34 50 50 15 60 20 
21 (27) 27 36 9 19 24 28 42 35 23 60  0 

22 (34) 12  0 23 13 5 13 25 5 8 10 20 
23 (13) 59 55 55 58 54 69 54 80 54 50 20 
24 (18) 33 9 36 32 27 34 42 50 38 30 0 

25 (29) 17 9 14 13 27 25 0 15 15 20 20 
26 (26) 26 27 23 26 30 31 38 20 15 20 0 
27 (31) 15 9 5 10 19 13 17 30 23 20 0 
28 (15) 37 36 36 39 35 53 29 35 8 60 20 
29 (29) 17  0 5 6 16 16 29 40 8 40 20 
30 (17) 34 36 27 26 22 38 38 55 46 50 0 
31 (32) 14 9 18 6 14 13 25 20 15 0  0 
32 (27) 24 9 23 23 22 31 29 30 31 10 20 
33 (22) 28 9 9 16 32 28 46 40 31 50 0 
34 (28) 19 18 9 3 14 22 25 35 15 60 0 
35 (35) 8 0  0 3 5 13 17 10 8 30 0 
36 (19) 32 27 32 16 27 38 42 50 23 50 20 
37 (28) 19 18 18 19 22 16 17 25 15 10 20 
38 (16) 35 36 32 39 27 34 29 50 31 50 20 
39 (30) 16 0 9 16 19 13 25 25 0 20 20 
40 (37) 6 27 5 10 5 6 4 0 0 10 0 
41 (31) 15 0 14 16 8 16 17 25 23 20 0 
42 (33) 13 9 9 6 14 9 21 30 15 10 0 
43 (36) 7 9 18 10  0 16 4 5 0 0  0 
44 (29) 17 27 14 16 16 31 4 15 8 10 20 
45 (34) 12 9 9 10 8 16 17 20 0 10 20 

*Entre parênteses encontra-se a ordem de dificuldade dos itens (no geral), sendo 1 o mais fácil e 37 o mais difícil.  
**As porcentagens em negrito correspondem aos itens mais difíceis para cada faixa etária. 
 
 Na versão computadorizada (Tabela 10) a análise revela que nenhum dos itens foi acertado 

por todos os participantes. Já os itens 44 e 45 foram os mais difíceis, sendo respondidos corretamente 



 75 

por apenas 5% e 6% dos participantes, respectivamente. Na faixa etária de 24 e 25 anos, 13 itens do 

teste não obtiveram pontuação correta por nenhum dos participantes. 

Tabela 10. Porcentagem de sujeitos que responderam corretamente cada um dos itens em função da faixa 

etária na versão computadorizada. 
Itens Geral 6-7 8-9 10-11 12-13 14-15 16-17 18-19 20-21 22-23 24-25 

1 (1) 97 91 91 100 97 100 100 95 100 100 80 
2 (2) 90 73 86 97 84 91 96 85 100 100 80 
3 (4) 87 45 86 81 89 91 88 100 100 90 80 
4 (5) 85 64 73 87 81 94 96 95 85 90 60 
5 (3) 88 55 91 81 86 94 92 95 92 100 80 
6 (11) 59 9 45 55 59 59 83 70 62 80 40 
7 (6) 71 27 45 65 70 81 79 90 92 90 40 
8 (7) 67 64 55 55 70 69 67 80 85 80 60 
9 (9) 64 36 50 52 65 72 71 85 77 60 80 
10 (10) 61 36 55 45 62 66 75 70 77 90 20 
11 (12) 52 18 55 52 57 34 50 65 77 70 60 
12 (13) 49 18 41 32 43 59 63 75 69 50 0 

13 (8) 66 36 64 68 76 66 63 70 62 70 60 
14 (21) 29 0 9 13 27 41 54 30 38 60 0 

15 (15) 41 27 9 32 43 53 54 60 38 40 60 
16 (26) 22 0 27 10 24 25 33 35 8 30 20 
17 (20) 34 18 18 19 27 41 54 50 31 50 40 
18 (14) 44 27 36 42 32 41 58 70 46 60 40 
19 (18) 36 0 18 23 35 50 46 45 46 60 40 
20 (23) 26 0 5 16 24 34 54 35 31 40 0 

21 (25) 23 0 9 19 24 28 50 20 15 30 20 
22 (28) 20 18 23 29 19 9 21 20 15 30 40 
23 (19) 35 9 5 29 38 34 58 40 46 70 20 
24 (17) 38 45 55 32 32 28 46 30 54 60 0 

25 (29) 17 18 9 19 14 19 21 20 8 20 40 
26 (30) 15 9 5 13 19 16 17 25 15 0 40 
27 (32) 10 0 0 3 16 13 17 20 0 0 20 
28 (22) 27 36 45 16 27 19 25 30 23 30 40 
29 (31) 14 9 5 10 14 16 25 25 8 20 0 

30 (24) 24 18 32 26 14 19 29 40 15 30 20 
31 (20) 34 27 9 16 14 28 42 10 23 40 0 

32 (23) 26 55 27 32 19 16 33 20 23 30 20 
33 (29) 17 9 5 16 11 16 25 15 38 40 0 

34 (24) 24 27 14 13 19 25 33 40 31 40 0 

35 (33) 9 9 5 0 16 13 17 0 0 10 20 
36 (16) 40 27 50 26 24 47 71 40 46 30 40 
37 (27) 21 27 27 6 14 22 33 35 15 10 40 
38 (20) 34 0 59 32 43 25 33 35 23 40 0 

39 (32) 10 18 5 3 5 19 13 20 0 10 0 

40 (34) 8 18 5 13 3 13 13 5 0 0 0 

41 (29) 17 27 9 13 19 13 29 20 23 0 20 
42 (30) 15 27 14 16 11 19 8 10 31 0 20 
43 (31) 14 36 9 16 11 19 21 5 8 10 0 

44 (36) 5 0 0 3 5 3 4 15 8 10 0 

45 (35) 6 0 5 3 0 13 4 10 8 10 20 

*Entre parênteses encontra-se a ordem de dificuldade dos itens (no geral), sendo 1 o mais fácil e 36 o mais difícil. 
**As porcentagens em negrito correspondem aos itens mais difíceis para cada faixa etária. 
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Comparando as dificuldades dos itens nas versões lápis e papel e computadorizada do teste, 

verifica-se que os itens entre 39 e 45 apresentam a maior concentração de erros, observa-se também, 

que há uma diminuição da dificuldade conforme aumentou a idade dos participantes, com exceção 

do grupo de 24 e 25 anos. 

 

 

5.3 Análise do tipo de alternativa 

 

 Em relação ao percentual de resposta por alternativa dos itens a análise revela que na versão 

lápis e papel dos 45 itens. Em 22 deles a alternativa correta foi a mais escolhida e 15 deles foram os 

itens iniciais do testes. Nesta análise é possível verificar que os itens considerados mais difíceis 

foram os 22, 35, 40, 43 e 45. A Tabela 11 apresenta a freqüência de ocorrência de escolha da 

alternativa correta e das incorretas. A freqüência de escolha da alternativa correta em comparação 

com as incorretas poderia ser: 1) a alternativa correta escolhida com percentual 3 vezes maior do que 

a segunda alternativa escolhida; 2) alternativa correta escolhida com percentual até duas vezes maior 

do que a segunda alternativa escolhida; 3) alternativa correta teve o percentual de escolha semelhante 

ao de outra alternativa; 4) a alternativa correta teve o percentual inferior ao de uma alternativa 

incorreta. Apresenta também a categoria em que cada item se enquadra de acordo com a seguinte 

legenda: a- combinação simples; b-analogia/combinação; c- analogia/adição; d- analogia/subtração; 

e- analogia/alteração; f- classificação; g- intersecção; h- progressão. 

 De acordo com as categorias utilizadas para classificar os itens, o de número 22 enquadra-se 

na de Analogia (Adição), o 35 em Analogia (Alteração), o item 40 insere-se na categoria 

Classificação, o item 43 e o 45 em Analogia (Alteração). Para os itens 35, 40 e 45 a alternativa mais 

escolhida mostra que os participantes utilizaram a lógica exigida para os problemas de Combinação 

Simples. 
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Tabela 11. Percentual de respostas por alternativas dos itens na versão lápis e papel. 
Itens     Respostas       

  1 2 3 4 5 6 

Freqüência 

De escolha 

1 (a) - - 99,51 0,49 - - 1 
2 (a) - - 0,49 - 99,51 - 1 
3 (a) 0,49 - 0,49 96,59 1,95 0,49 1 
4 (a) 0,49 95,61 0,00 1,95 0,98 0,98 1 
5 (a) 0,49 2,44 0,98 2,44 0,49 93,17 1 
6 (b) 67,80 24,88 1,46 2,44 1,95 1,46 1 
7 (a) 83,41 1,95 8,78 3,41 - 2,44 1 
8 (b) 16,10 79,51 2,93 0,49 - 0,98 1 
9 (b) 2,44 3,41 20,98 2,44 0,49 70,24 1 
10 (b) 11,71 3,41 78,05 2,93 0,98 2,93 1 
11 (f ) - 4,39 8,29 87,32 - - 1 
12 (c) 33,17 16,59 3,90 3,90 41,46 0,98 3 
13 (b) 14,15 73,66 6,83 1,95 1,95 1,46 1 
14 (c) 24,39 33,17 7,32 34,63 0,00 0,49 3 
15 (e) 15,12 18,05 16,59 5,37 40,98 3,90 2 
16 (g) 7,80 20,00 2,44 7,80 43,41 18,54 4 
17 (f ) 5,85 38,05 31,22 24,88 - - 4 
18 (c) 33,66 20,98 2,44 25,85 8,29 8,78 3 
19 (b) 6,34 10,73 3,90 44,39 2,93 31,71 4 
20 (e) 3,90 3,41 42,44 15,61 30,24 4,39 4 
21 (e) 6,83 14,63 27,32 24,88 24,39 1,95 3 
22 (c) 12,20 38,05 21,95 15,12 5,37 7,32 4 
23 (a) 6,34 3,41 19,02 58,54 8,29 4,39 1 
24 (g) 17,56 33,17 7,32 14,63 4,88 22,44 2 
25 (e) 12,68 6,83 10,73 16,59 52,68 0,49 4 
26 (g) 43,41 25,85 26,34 4,39 - - 4 
27 (d) 11,22 43,90 14,63 10,24 15,12 4,88 4 
28 (f ) 3,41 37,07 54,15 5,37   4 
29 (c) 13,66 13,17 6,83 16,59 32,68 17,07 4 
30 (b) 9,76 11,71 33,66 23,41 14,63 6,83 3 
31 (g) 13,66 16,59 20,98 6,83 1,46 40,49 4 
32 (f ) 13,66 24,39 51,71 10,24 - - 4 
33 (b) 13,66 19,02 15,12 19,02 27,80 5,37 3 
34 (e) 17,56 18,54 17,07 19,51 12,20 15,12 3 
35 (e) 42,44 6,83 19,51 16,10 6,83 8,29 4 
36 (f ) 32,20 12,68 15,12 40,00 - - 4 
37 (f ) 5,85 18,54 31,22 44,39 - - 4 
38 (c) 21,95 2,93 34,63 17,07 7,80 15,61 3 
39 (e) 7,32 7,80 47,32 10,73 15,61 11,22 4 
40 (f ) 26,83 25,85 40,98 6,34 - - 4 
41 (g) 19,02 20,98 15,61 10,24 19,02 14,63 4 
42 (e) 36,59 13,17 24,88 7,80 8,78 8,78 4 
43 (e) 9,27 41,46 7,32 5,37 17,56 19,02 4 
44 (h) 14,63 13,17 9,27 16,59 12,20 34,15 4 
45 (e) 29,76 6,83 13,17 11,71 27,32 11,22 4 

*Os valores em negrito se referem às alternativas corretas. 
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Para a versão computadorizada (Tabela 12), dos 45 itens a resposta escolhida correspondeu à 

correta em 22, sendo 13 os itens iniciais do testes. Os itens considerados mais difíceis foram: 35, 39, 

40, 44 e 45, sendo que 4 deles envolviam Analogia (Alteração), e apenas um (40) envolvia 

Classificação. Escolhas incorretas indicam utilização da estratégia de Combinação Simples. 
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Tabela 12. Percentual de respostas por alternativas dos itens na versão computadorizada. 
Itens   Respostas    

 1 2 3 4 5 6 

Freqüência 

De escolha 

1 (a) 0,49 0,49 97,07 0,49 - 1,46 1 
2 (a) 0,49 2,93 5,37 0,49 89,76 0,98 1 
3 (a) 1,46 3,41 0,98 86,83 6,83 0,49 1 
4 (a) 6,83 85,37 3,41 0,98 0,98 2,44 1 
5 (a) 3,41 3,41 1,95 1,46 1,95 87,80 1 
6 (b) 59,02 29,76 5,37 1,46 1,46 2,93 2 
7 (a) 70,73 18,05 7,32 1,95 0,98 0,98 1 
8 (b) 27,80 67,32 3,41 0,98 - 0,49 2 
9 (b) 5,85 3,90 22,93 1,95 0,98 64,39 1 
10 (b) 13,17 3,90 61,46 6,34 11,71 3,41 1 
11 (f ) 4,88 36,10 6,83 52,20 - - 3 
12 (c) 20,00 21,95 4,88 1,95 48,78 2,44 2 
13 (b) 20,49 65,85 5,85 1,46 4,88 1,46 1 
14 (c) 20,49 38,54 7,80 28,78 2,44 1,95 4 
15 (e) 16,10 17,56 15,12 6,34 41,46 3,41 2 
16 (g) 5,85 19,51 3,41 7,80 40,98 22,44 4 
17 (f ) 6,34 45,85 33,66 14,15 - - 4 
18 (c) 44,39 23,41 4,88 10,73 6,34 10,24 2 
19 (b) 4,39 27,32 8,78 20,98 2,44 36,10 3 
20 (e) 7,32 12,20 40,49 9,27 26,34 4,39 4 
21 (e) 11,22 18,05 23,41 24,88 19,02 3,41 4 
22 (c) 20,49 45,37 13,66 9,27 8,29 2,93 4 
23 (a) 11,71 13,66 24,39 35,12 8,78 6,34 3 
24 (g) 17,56 38,05 8,29 8,78 7,80 19,51 1 
25 (e) 13,66 15,12 9,27 17,07 41,95 2,93 4 
26 (g) 36,59 41,95 15,12 6,34 - - 4 
27 (d) 11,22 47,32 19,51 7,80 9,76 4,39 4 
28 (f ) 16,10 26,83 51,22 5,85 - - 4 
29 (c) 13,17 29,27 7,32 14,63 21,46 14,15 4 
30 (b) 11,71 39,51 23,90 4,88 14,63 5,37 4 
31 (g) 34,15 17,07 21,46 4,39 1,95 34,15 3 
32 (f ) 19,51 25,85 45,85 8,78 0,00 0,00 4 
33 (b) 18,05 36,10 14,15 9,27 16,59 5,85 4 
34 (e) 16,59 23,90 19,02 9,76 19,02 11,71 3 
35 (e) 45,85 9,27 20,98 9,27 5,85 8,78 4 
36 (f ) 40,00 20,49 4,88 34,63 - - 3 
37 (f ) 8,29 20,98 41,46 29,27 - - 4 
38 (c) 29,76 7,32 33,66 7,32 8,78 13,17 3 
39 (e) 9,76 13,17 38,05 13,17 9,76 16,10 4 
40 (f ) 44,39 27,32 20,49 7,80 - - 4 
41 (g) 14,63 29,27 12,68 7,32 18,54 17,07 4 
42 (e) 38,54 14,63 20,00 7,80 8,78 10,24 4 
43 (e) 13,17 37,07 14,15 9,27 13,66 12,68 4 
44 (h) 17,56 25,37 24,39 4,88 6,83 20,98 4 
45 (e) 33,66 14,63 18,54 5,85 21,46 5,85 4 

*Os valores em negrito se referem às alternativas corretas. 
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5.4 Análise dos coeficientes de correlação 

 
Foi realizada, também análise dos coeficientes de correlação item-total para as duas versões 

do teste. Estes dados foram interpretados como índice de discriminação dos itens utilizando o critério 

de 0,30 ou mais para que o item seja considerado aceitável (ANASTASI, 1988).  

Assim, na versão lápis e papel, dos 45 itens do instrumento, 17 deles não alcançaram o 

critério. Para as crianças de 6 e 7 anos o número de itens que não alcançou o critério foi 16, no caso 

das crianças de 8 e 9 anos este número correspondeu a 18 e para as crianças de 10 e 11 anos o 

número de itens foi 21. Aos 12 e 13 anos foram 20 itens, aos 14 e 15 anos foram 17 e aos 16 e 17 

anos registrou-se 17 itens. Com 18 e 19 anos o número dos itens abaixo do critério foi 13, com 20 e 

21 anos foi de 12, com 22 e 23 anos este número foi de 17 itens e com 24 e 25 correspondeu a 17 dos 

itens. No que se refere às medias das correlações, para os grupos de 6 e 7 anos, 8 e 9, 22 e 23, 24 e 

25 anos, foram inferiores ao critério estabelecido. Observa-se ainda, que os itens com o maior 

número de correlações abaixo do critério são os 38 e 44. A Tabela 13 apresenta os coeficientes de 

correlação dos itens na versão lápis e papel. 
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Tabela 13. Coeficientes de correlação item-total na versão lápis e papel. 
item-total Geral 6_7 8_9 10_11 12_13 14_15 16_17 18_19 20_21 22_23 24-25 

1 0,17 .(a) .(a) 0,41 .(a) .(a) .(a) .(a) .(a) .(a) .(a) 
2 0,17 .(a) .(a) 0,41 .(a) .(a) .(a) .(a) .(a) .(a) .(a) 
3 0,23 .(a) 0,23 0,39 0,28 .(a) .(a) .(a) .(a) .(a) .(a) 
4 0,32 0,40 0,40 0,41 0,11 0,42 0,44 .(a) .(a) .(a) .(a) 
5 0,26 0,40 0,46 0,27 -0,16 0,23 0,44 .(a) .(a) .(a) .(a) 
6 0,41 0,45 0,24 0,32 0,40 0,40 0,28 0,22 0,43 0,43 -0,29 

7 0,35 0,40 0,39 0,29 0,25 0,44 0,23 .(a) .(a) 0,43 -0,29 

8 0,40 0,41 0,16 0,58 0,50 0,15 0,23 0,20 0,14 0,43 -0,29 

9 0,48 0,51 0,18 0,55 0,44 0,58 0,54 0,20 0,43 0,64 -0,48 

10 0,41 0,60 0,28 0,55 0,28 0,15 0,63 0,50 0,55 .(a) -0,78 

11 0,34 0,34 0,44 0,28 0,11 0,25 0,44 .(a) .(a) .(a) .(a) 
12 0,61 -0,03 0,11 0,63 0,64 0,61 0,65 0,54 0,70 0,64 0,32 
13 0,47 -0,05 0,47 0,46 0,51 0,41 0,51 0,43 0,31 0,84 -0,29 

14 0,66 0,08 0,52 0,69 0,68 0,73 0,67 0,48 0,66 0,64 .(a) 
15 0,47 0,50 0,71 0,48 0,46 0,41 0,31 0,55 0,52 0,74 -0,08 

16 0,49 .(a) .(a) 0,40 0,13 0,53 0,55 0,77 0,66 0,18 .(a) 
17 0,37 0,26 0,43 0,22 0,58 0,31 0,16 0,56 0,44 0,59 0,72 
18 0,40 -0,21 0,00 0,46 0,54 0,67 0,03 0,40 0,52 0,00 -0,20 

19 0,51 .(a) 0,70 0,58 0,50 0,46 0,44 0,56 0,26 0,56 -0,20 

20 0,62 0,35 0,51 0,59 0,80 0,57 0,66 0,51 0,01 0,74 0,29 

21 0,53 0,16 0,35 0,36 0,40 0,67 0,63 0,59 0,62 0,64 .(a) 
22 0,16 .(a) -0,30 0,15 0,10 0,42 0,52 -0,20 0,68 -0,43 -0,20 

23 0,37 0,24 0,30 0,55 0,45 0,26 0,45 0,18 0,23 0,74 0,78 
24 0,30 0,41 -0,25 0,01 0,36 0,51 0,51 0,41 -0,09 0,24 .(a) 
25 0,35 0,41 -0,05 0,19 0,49 0,62 .(a) 0,81 0,27 0,22 0,29 

26 0,21 0,35 0,34 0,19 0,30 0,45 -0,30 0,32 0,10 -0,09 .(a) 
27 0,37 -0,21 0,55 0,09 0,28 0,38 0,31 0,57 0,66 0,47 .(a) 
28 0,21 -0,13 -0,11 0,27 0,46 0,35 0,15 0,31 -0,08 -0,71 0,78 
29 0,31 .(a) -0,07 0,28 0,31 0,36 0,15 -0,02 0,68 0,11 0,78 
30 0,39 0,71 0,47 0,41 0,59 0,03 0,18 0,36 0,52 0,88 .(a) 
31 0,18 0,41 0,43 -0,12 0,14 0,15 0,47 0,03 -0,03 .(a) .(a) 
32 0,23 0,14 0,34 0,08 0,12 0,25 0,38 0,47 0,15 -0,43 0,78 
33 0,54 0,32 0,03 0,49 0,52 0,59 0,45 0,54 0,72 0,44 .(a) 
34 0,45 0,41 0,35 0,38 0,53 0,34 0,47 0,40 0,66 -0,11 .(a) 
35 0,32 .(a) .(a) 0,21 0,21 0,55 0,25 0,05 0,21 0,18 .(a) 
36 0,27 0,45 0,34 -0,13 0,22 0,30 0,33 0,13 0,47 0,20 0,29 

37 0,14 0,08 0,34 -0,02 -0,07 0,36 0,21 0,45 0,40 -0,43 0,29 

38 0,08 -0,23 -0,11 0,23 0,08 0,01 -0,13 0,19 0,42 -0,15 -0,69 

39 0,42 .(a) 0,59 0,25 0,72 0,53 0,40 0,31 .(a) -0,27 0,29 

40 0,01 0,28 0,27 0,31 -0,05 -0,13 0,16 .(a) .(a) 0,07 .(a) 
41 0,32 .(a) 0,29 0,45 0,19 0,19 0,44 0,25 0,40 0,34 .(a) 
42 0,26 0,32 0,11 0,13 0,17 0,10 0,03 0,64 0,57 -0,02 .(a) 
43 0,07 0,06 0,61 -0,08 .(a) 0,15 0,12 -0,01 .(a) .(a) .(a) 
44 -0,06 -0,06 -0,09 0,02 -0,06 -0,08 -0,07 0,01 -0,31 -0,02 0,78 
45 0,14 -0,03 0,07 0,21 -0,10 0,33 -0,25 0,66 .(a) 0,39 -0,20 

média 0,33 0,24 0,27 0,31 0,32 0,36 0,32 0,36 0,38 0,25 0,10 

.(a) análise não realizada, pois os valores são constantes. 
*os itens em negrito correspondem aos que não alcançaram o critério mínimo de 0,30. 
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Para a versão computadorizada, dos 45 itens do instrumento, 20 não alcançaram o critério 

estabelecido. Para os alunos de 6 e 7 anos o número de itens que não alcançou o critério foi 23, no 

caso das crianças de 8 e 9 anos este número foi 27 e para as crianças de 10 e 11 anos o número de 

itens foi 18. No grupo com 12 e 13 anos foram 16 itens, com 14 e 15 anos foram 17 e aos 16 e 17 

anos registrou-se 16 itens. No caso dos participantes com 18 e 19 anos o número dos itens abaixo do 

critério foi 12, com 20 e 21 anos foi de 20, com 22 e 23 anos este número foi de 11 itens e com 24 e 

25 correspondeu a 17 dos itens. Em relação às médias das correlações, apenas para os grupos de 6 e 

7 anos, 8 e 9, 24 e 25 anos, foram inferiores ao critério estabelecido. Observa-se ainda, que os itens 

com o maior número de correlações abaixo do critério são os 42 e 43. A Tabela 14 apresenta os 

coeficientes de correlação dos itens na versão computadorizada. 
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Tabela 14. Coeficientes de correlação item-total na versão computadorizada. 
item-total Geral 6_7 8_9 10_11 12_13 14_15 16_17 18_19 20_21 22_23 24-25 

1 0,18 0,29 0,16 .(a) 0,36 .(a) .(a) 0,15 .(a) .(a) .(a) 
2 0,27 0,75 0,20 0,25 0,23 0,43 0,35 0,11 .(a) .(a) .(a) 
3 0,41 0,75 0,35 0,42 0,41 0,43 0,53 .(a) .(a) -0,06 .(a) 
4 0,35 0,59 0,20 0,43 0,32 0,31 0,29 0,43 0,16 0,24 .(a) 
5 0,38 0,26 -0,06 0,53 0,43 0,33 0,47 0,05 0,44 .(a) .(a) 
6 0,59 0,08 0,64 0,54 0,53 0,77 0,37 0,57 0,44 0,61 -0,29 

7 0,45 0,09 0,49 0,55 0,45 0,42 0,31 0,12 0,44 0,24 -0,29 

8 0,53 -0,29 0,42 0,58 0,49 0,66 0,65 0,50 0,60 0,61 -0,29 

9 0,59 0,29 0,61 0,65 0,54 0,66 0,58 0,57 0,76 0,55 -0,48 

10 0,48 0,18 0,49 0,60 0,51 0,29 0,53 0,39 0,31 0,53 -0,78 

11 0,22 0,32 0,37 0,33 0,46 -0,03 -0,04 -0,01 0,24 0,43 .(a) 
12 0,60 0,32 0,39 0,64 0,57 0,42 0,81 0,61 0,66 0,53 0,32 
13 0,50 0,29 0,62 0,45 0,45 0,70 0,50 0,52 0,86 0,46 -0,29 

14 0,72 .(a) 0,32 0,72 0,61 0,79 0,78 0,73 0,43 0,82 .(a) 
15 0,50 0,21 0,27 0,43 0,43 0,51 0,38 0,61 0,46 0,87 -0,08 

16 0,45 .(a) 0,05 0,36 0,47 0,57 0,59 0,41 0,17 0,50 .(a) 
17 0,49 -0,09 -0,08 0,46 0,52 0,72 0,30 0,65 0,26 0,30 0,72 
18 0,49 0,56 0,29 0,63 0,55 0,35 0,46 0,45 0,31 0,73 -0,20 

19 0,61 .(a) 0,51 0,71 0,50 0,60 0,75 0,38 0,48 0,76 -0,20 

20 0,71 .(a) 0,61 0,77 0,73 0,68 0,70 0,37 0,71 0,84 0,29 

21 0,51 .(a) -0,29 0,56 0,43 0,55 0,56 0,50 0,29 0,86 .(a) 
22 0,18 0,32 -0,04 0,12 0,33 0,28 0,19 0,15 0,37 0,41 -0,20 

23 0,46 0,44 0,25 0,33 0,50 0,55 0,22 0,18 0,51 0,63 0,78 
24 0,31 -0,05 0,09 0,25 0,13 0,65 0,33 0,53 0,28 0,73 .(a) 
25 0,41 0,18 0,62 0,44 0,50 0,51 0,65 0,06 0,22 0,68 0,29 

26 0,26 0,35 0,25 0,28 0,18 0,32 0,35 0,49 -0,03 .(a) .(a) 
27 0,30 .(a) .(a) 0,26 0,36 0,28 0,35 0,37 .(a) .(a) .(a) 
28 0,18 0,29 0,24 0,18 0,45 0,15 0,30 0,15 0,25 0,05 0,78 
29 0,25 -0,02 0,25 0,27 0,00 0,48 0,20 0,47 -0,38 -0,17 0,78 
30 0,21 0,18 0,05 0,26 0,16 0,16 0,30 0,48 -0,20 0,18 .(a) 
31 0,27 0,09 0,14 0,14 0,07 0,18 0,64 0,02 0,39 0,42 .(a) 
32 0,22 0,31 -0,17 0,27 0,54 0,17 0,09 0,58 0,15 0,63 0,78 
33 0,48 0,44 0,25 0,48 0,51 0,47 0,60 0,47 0,74 -0,01 .(a) 
34 0,47 0,21 0,42 0,34 0,26 0,38 0,55 0,65 0,55 0,84 .(a) 
35 0,15 -0,02 0,13 .(a) 0,21 0,01 0,51 .(a) .(a) -0,14 .(a) 
36 0,26 0,26 -0,16 0,06 0,21 0,54 0,06 0,42 0,28 0,02 0,29 

37 0,09 0,50 -0,03 -0,29 0,13 0,01 0,01 0,46 0,25 -0,24 0,29 

38 0,20 .(a) 0,45 0,23 0,02 0,27 0,05 0,47 0,08 0,48 -0,69 

39 0,18 0,04 -0,17 -0,25 0,26 0,43 0,17 0,19 .(a) -0,14 0,29 

40 0,16 0,73 -0,17 0,41 0,06 0,09 0,15 0,43 .(a) .(a) .(a) 
41 0,28 0,26 0,45 0,12 0,66 0,17 0,23 0,28 0,29 .(a) .(a) 
42 -0,02 -0,57 -0,06 -0,08 0,08 -0,02 0,15 0,22 0,26 .(a) .(a) 
43 0,02 -0,26 -0,21 0,07 0,16 0,09 -0,05 -0,05 -0,11 0,40 .(a) 
44 0,11 .(a) .(a) -0,19 -0,25 0,22 0,13 0,41 -0,27 0,45 0,78 
45 0,14 .(a) -0,11 0,44 .(a) 0,24 -0,35 0,37 0,22 -0,29 -0,20 

média 0,35 0,23 0,21 0,34 0,35 0,38 0,36 0,37 0,31 0,40 0,10 

.(a) análise não realizada, pois os valores são constantes. 
*os itens em negrito correspondem aos que não alcançaram o critério mínimo de 0,30. 
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5.5 Análise do tipo de surdez e comunicação 

 

Com o objetivo de avaliar o efeito da oralização e do uso de prótese auditiva sobre o 

desempenho no TONI 3, teste t de medidas independentes foi conduzido para verificar o efeito da 

série e da idade sobre a oralização e uso de prótese. Resultados indicam não haver diferença 

significativa para série e idade entre aquelas que usam ou não aparelho. Já para a oralização, foi 

observado não existir diferença de idade, mas sim de série (t[130]=2,185; p<0,031), sendo que as 

crianças que oralizam estão, em média, uma série escolar na frente. 

Anova unifatorial, tendo a série escolar como co-variante, foi conduzida a fim de verificar ser 

havia diferença na pontuação nas duas versões do teste em função do uso de prótese e da oralização. 

A única diferença significativa encontrada (F[1,126] =6,978; p<0,009) foi entre surdos que oralizam 

(M=18,46; dp=6,557) e não oralizam (M=14,56; dp=6,064) na versão computadorizada do teste, 

sendo que a pontuação dos que oralizam foi em média 4 pontos a mais do que aqueles que não 

oralizam. 

Com relação ao tipo de perda auditiva, não foram encontradas diferenças significativas entre 

os três grupos (moderada, severa e profunda) para idade e série escolar. Além disso, os três grupos 

não diferiram com relação à pontuação nas duas versões do teste, conforme sumariado na Tabela 15.  

 

Tabela 15. Média da pontuação e desvio padrão de acordo o tipo de perda auditiva (2=moderada; 3=severa; 

4=profunda) e o total para as versões lápis e papel (LP) e computadorizada (CP) do teste. 
  2 3 4 Total 

LP 16,909 19,511 17,439 18,026 
dp 4,277 6,389 5,195 5,582 
CP 15,545 16,894 16,735 16,699 
dp 6,699 7,185 5,987 6,384 
N 11 47 98 156 
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6 DISCUSSÃO 

 
 A presente dissertação apresenta os dados de avaliação de inteligência de surdos com a 

versão lápis e papel e computadorizada do Teste de Inteligência Não-verbal (TONI-3). Para busca 

de evidências de validade do TONI-3 foram conduzidas análises sobre as relações entre as 

variáveis sexo, idade e escolaridade e as pontuações tanto para a versão lápis e papel quanto para a 

versão computadorizada do teste. Resultados mostram que não houve diferença significativa em 

relação ao gênero, ou seja, homens e mulheres apresentaram desempenho similar no teste. A 

ausência do efeito de gênero está de acordo com os dados de Santos, Noronha e Sisto (no prelo) 

que utilizaram o TONI-3 para avaliar 382 crianças brasileiras ouvintes, sendo 191 do sexo 

masculino e 191 do sexo feminino. Assim, os resultados obtidos com surdos brasileiros por meio 

do TONI-3 apontam para  evidência de validade de constructo do instrumento. 

 Análise dos resultados mostrou efeito de idade e escolaridade nas duas versões do testes 

TONI-3, sendo observada uma função crescente na pontuação obtida em relação com o aumento da 

idade e escolaridade. Resultados similares foram encontrados em ouvintes com o TONI-3. Santos e 

outros (no prelo) avaliando crianças brasileiras com o mesmo teste encontraram padrão similar de 

crescimento, mas com pontuações maiores do que as observadas neste estudo com surdos. Este 

resultado pode ser interpretado como evidência de validade relacionada à mudança 

desenvolvimental, uma vez que, uma das características das habilidades cognitivas, por exemplo, é 

seu aumento com a idade (ANASTASI; URBINA, 2000). É importante destacar, também, a 

influência da escolaridade na pontuação dos participantes no teste, uma vez que teoricamente, o 

desempenho em testes não-verbais deveria ser independente de conhecimento acadêmico. Este 

achado concorda com um estudo de caso relatado por Morford (2001) no qual apresenta o caso de 

uma garota de 13 anos que nunca havia ido à escola, a avaliação no Raven acusou um percentil 5, 

após 32 meses de experiência educacional  ela alcançou percentil 50. Concorda, ainda, com as 

considerações levantas por Barber (2005) de que o aumento de QI está relacionado com o maior 

número de anos de escolaridade. 

 Embora tenha sido observada uma função crescente na pontuação em relação a idade e 

escolaridade, em alguns casos, a média de acertos de alunos mais novos foi maior do que a dos 

mais velhos. Tais discrepâncias podem ser explicadas em função do tamanho da amostra para cada 

uma das séries e do modo como os participantes foram selecionados. Em estudo com grandes 

amostras, esta função linear tem sido melhor estabelecida. Giacometi (2007) avaliou mais de 5000 

surdos em prova de leitura e escrita e observou função crescente linear ao longo das séries e das 

idades. Com relação à seleção da amostra, a ausência de função linear perfeita pode ser explicada 
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pelo fato dos alunos mais velhos ainda estarem na escola freqüentando o ensino fundamental. 

Assim, estes alunos mais velhos podem ter tido acesso à escolarização tardiamente, pouca 

estimulação precoce, falta de acesso à pré-escola, detecção tardia da surdez entre outras causas que 

fazem com que eles precisem de mais tempo para concluir o ensino fundamental. 

 Foram realizadas três análises de acordo com a Teoria Clássica dos Testes. A primeira 

análise se refere ao cálculo do coeficiente de dificuldade dos itens, o que permitiu hierarquizar os 

itens, dos mais fáceis para os mais difíceis, possibilitando verificar quais itens são melhores 

descritores do construto a ser avaliado e quais podem ser descartados (PASQUALI, 1996). Nesses 

resultados as médias de dificuldades dos itens apresentaram uma diminuição conforme aumentou a 

idade dos participantes. Os itens mais difíceis na versão lápis e papel, para os estudantes surdos, 

conforme o grau de dificuldade, foram 40, 43, 35, 45, 42, 31, 41, 27, 39 e 44. Alguns itens 

continuam difíceis para estes estudantes mesmo com o aumento da idade e escolaridade que são os 

itens 40 e 43. No caso das crianças ouvintes avaliadas, os itens mais difíceis foram 35, 29, 41, 39, 

22, 31, 42, 43, 33 e 16  Os itens que permaneceram difíceis com o aumento da idade e escolaridade 

foram 35 e 29 (SANTOS, et al., no prelo). Considerando as categorias em que os itens estão 

classificados (BROWN, et al., 1997) as crianças surdas apresentam uma concentração de erros, 5 

dos 10 itens mais difíceis, na categoria analogia/alteração .Já as crianças ouvintes apresentaram 4 

erros categorizados como analogia/alteração. Novos estudos conduzidos com surdos e ouvintes 

poderriam explicar a origem desta dificuldade no TONI-3. 

 Comparando os resultados obtidos pelos surdos na versão lápis e papel com os do manual 

da amostra brasileira, para crianças ouvintes de 6 a 10 anos (SANTOS, et al., no prelo), as crianças 

ouvintes tiveram maior facilidade para resolução do teste em relação às crianças surdas. Assim, 

crianças surdas de 6 e 7 anos surdas alcançaram em média 12,36 pontos no TONI-3 e as ouvintes 

13,95 pontos. Já as crianças de 8 e 9 anos surdas obtiveram em média 15,18 pontos  e as crianças 

ouvintes de mesma idade pontuaram em média 17, 20. As crianças surdas com 10 e 11 pontuaram 

15,93 em média e as crianças ouvintes de 10 anos obtiveram média de 19,04 pontos. A partir dos 

10 anos o manual (SANTOS, et al., no prelo) não apresenta mais dados para crianças ouvintes. Os 

surdos com idades de 12 e 13 anos obtiveram média de acertos inferior à das crianças ouvintes de 

10 anos, apenas a partir de 14 anos os surdos, do presente estudo, possuem pontuação maior que as 

crianças ouvintes com 10 anos. No entanto é importante cautela com os resultados desta 

comparação uma vez que os grupos possuem características diferentes e uma discrepância em 

termos do número de participantes . Faz-se necessária, portanto, a realização de novas avaliações, 

com um grupo mais amplo e diferenciado tanto para surdos quanto para a amostra de ouvintes.  
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 A segunda análise conduzida referiu-se às alternativas escolhidas como resposta correta 

pelos participantes. Os itens do TONI-3 foram formados em função de diferentes estratégias de 

resolução de problemas, os quais estão classificados de acordo com as seguintes categorias 

(BROWN, et al., 1997): combinação simples (todas as figuras apresentam os mesmos atributos), 

analogia (as relações entre as figuras de uma linha ou coluna é a mesma relação entre as figuras da 

outra linha ou coluna; subdivide-se em combinação, adição, subtração e alteração), classificação (a 

figura do estímulo é parte de um grupo de figuras nas alternativas de resposta), intersecção (uma 

nova figura é formada pela junção das figuras em linhas ou colunas) e progressão (apresenta uma 

mudança contínua entre as figuras). Os resultados obtidos pelos surdos mostram os que os itens 

mais fáceis foram os de combinação simples e, os mais difíceis foram os que envolviam analogia-

alteração. As respostas mais escolhidas como corretas nos problemas de analogia-alteração 

apontam para um raciocínio típico para a resolução de problemas de combinação simples o que 

sugere a necessidade de novos estudos que apontem as causas deste tipo de pensamento. 

 Por fim, foi conduzida a análise dos coeficientes de correlação item-total. Esta análise 

mostrou que dos 45 itens, 17 itens (1,2,3,5,22,26,28,31,32,36,37,38,40,42,43,44,45) obtiveram 

coeficiente abaixo do critério-padrão utilizado (0,30). Embora tenha sido observado este padrão 

para os participantes surdos, isto parece ser característico do teste, e não do processamento 

cognitivo do surdo, uma vez que este padrão também foi observado na amostra brasileira. No 

estudo de Santos e outros (no prelo) os itens que obtiveram coeficiente menor que 0,30 foram 26 

dos 45 itens (1,2,3,4,5,10,17,22,23,26,27,28,29,30,31,32,35,36,37,38, 40, 41, 42,43,44,45). Desta 

forma, a avaliação dos surdos revelou melhor consistência dos itens. Estes resultados sugerem a 

realização de novos estudos para investigar se o número alto de itens é característico das amostras 

utilizadas. 

 A comparação das duas versões do teste mostraram correlações altas e significativas, 

embora a pontuação da versão lápis e papel tenha sido mais fácil. No entanto, a versão 

computadorizada do teste apresentou vantagens como o registro do tempo para a realização do 

teste, bem como o registro do tempo por problema o que proporciona a realização de outras 

análises, como o tempo gasto nos diferentes itens que envolvem estratégias diferentes de resolução. 

Além disso, deve ser considerada a forma de apresentação das instruções nas duas versões. 

Enquanto a versão lápis e papel demanda uma apresentação com pantomimas, a computadorizada 

utiliza um vídeo. A utilização deste vídeo se mostrou eficiente uma vez que foram observadas 

correlações nas das duas versões do teste. Análise do efeito do tipo de ordem indicou que os 

participantes compreenderam adequadamente o procedimento para realização da prova tanto com a 

instrução tradicional, quanto com o vídeo.. 
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 Outro resultado importante a ser discutido é o fato de que os participantes que oralizam 

encontram-se uma série escolar à frente daqueles que não oralizam o que pode ser explicado.pela 

evidência cotidiana que o surdo que é capaz de articular a fala, lê e escreve com maior correção e 

fluência que o surdo que apenas sinaliza (CAPOVILLA, 2001). Assim, o oralismo tem encontrado 

suporte teórico-conceitual nas pesquisas da neuropsicolingüística da leitura e escrita, especialmente 

nos estudos sobre a importância da consciência fonológica no ouvinte e articulatória no surdo para 

a aquisição da leitura e escrita. (CAPOVILLA; CAPOVILLA, 2002). Embora já tenha sido 

demonstrada a superioridade de surdos que oralizam, sobre aqueles que apenas sinalizam, em 

provas de leitura e escrita, a diferença encontrada, neste estudo, em relação ao desempenho no 

TONI-3 não foi significativa apesar dos surdos que oralizam terem obtido uma maior pontuação. 

Novos estudos conduzidos com amostras maiores podem confirmar ou não o efeito da oralização 

no desempenho em testes de inteligência não-verbal, o que possibilitaria verificar a necessidade da 

mediação de elementos lingüísticos nas estratégias utilizadas para a resolução de problemas.  
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7 CONCLUSÃO 

 

Este estudo buscou evidências de validade do Teste de Inteligência Não-verbal (TONI - 3) 

para escolares surdos. Os resultados mostraram evidências de validade de desenvolvimento quando 

a pontuação no teste foi comparada com outras variáveis como idade e escolaridade, no entanto 

não mostrou diferença significativa quando comparada com o sexo dos participantes. Resultados 

dos coeficientes de correlação item-total indicaram melhor consistência dos itens quando 

comparados com os resultados relatados no manual para crianças brasileiras ouvintes (SANTOS, et 

al., no prelo ). Foram obtidas, ainda, correlações significativas entre a versão lápis e papel e a 

versão computadorizada do TONI-3. 

No entanto, ainda são necessários estudos com amostras maiores, para cada idade, com a 

finalidade de investigar a adequação dos itens do TONI-3 de acordo com a teoria de resposta ao 

item. Também é necessária a inclusão de estudantes surdos de ensino médio e universitário a fim 

de melhor observar o impacto educacional sobre a execução do teste. É importante, além disso, 

comparar o desempenho de crianças e jovens surdos em diferentes contextos culturais 
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